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FÓRUM ESTADUALDE ECONOMIA SOLIDÁRIA – FEES-MS

V Plenária Nacional de 

Economia Solidária: Bem viver,

cooperação e autogestão para um desenvolvimento justo e sustentável


Plenária Estadual de Mato Grosso do Sul.

Data: 09 à 11/08/2012.

Local: Casa de Formação João Paulo II - Rua do Seminário, 2.055, Campo Grande MS.

Nome dos integrantes da Comissão Organizadora da Plenária: 

 Dilma Gomes, Sebastiana Almire de Jesus, Simone Cristine Lucio, Marinalva Angelica Leite Nascimento, Terezinha Fátima de Jesus , Clotilde Chamorro Veras, José Carlos Pacheco,Maria Helena Insfran Bernard, Astrid Durks, Helena Feitosa, Sueli  Veiga Melo, Rodrigo dos Santos Nantes , Ramão Gomes dos Santos, João Batista Vieira de Almeida, Maria Joaquina de Souza, Alesandro da Silva Souza, Vanderley Martins Pontes, Ivoneide Messias da Cruz, Milton Hideo Noda, Noemia NogueiraCruz, Rosangela de Oliveira, Vilma Borges da Silva, Julio Cesar Ayala dos Santos, Margareth Delmondes, Enriqueta Romero Martinez Cabrera.

Representante da Comissão Organizadora Nacional: Ademar Bertucci. 

Responsável de finalizar o relatório: Terezinha Fátima de Jesus e Sebastiana Almire de Jesus

E-mail: tfjesus1965@hotmail.com ou tianaalmire@yahoo.com.br
Telefone: 067 9616 7689 ou 067 9973 3715

Total de Empreendimentos: 35

Entidade de Apoio e Fomento: 15

Gestão pública: 11

Convidado: 7

Total de Participantes: 69

 Homens: 22

Mulheres: 47

Movimento sociais presentes na Plenária: CUT/MS, CPT, SINTEL, CEBI, IMS, CARITAS, COLETIVO INDIGENA CUT/MS, PASTORAL DA CRIANÇA, FETEMS,

Programação para Plenária Estadual

DIA: 09-08-2012

	
	Momento 1
	Tempo
	Responsáveis

	8h: 00


	Chegada/Acolhida - Café da manha 
	1h: 00
	Comissão Organizadora Estadual

	09h: 00


	Credenciamento 
	1h: 00
	Comissão Organizadora Estadual

	9h30min
	Abertura Oficial da Plenária (Mesa) 
	30min
	Tiana

	10h


	Apresentação dos participantes (mística)
	1h: 00
	Marinalva

	11h
	Formação das Equipes de Trabalho e do contrato de convivência (Relatoria, Mística, Bem estar, Coordenação, Cultura/Animação, Multimidia)
	11:30
	Marinalva

	11h:30min


	Momento 2 - Aprovação do regimento e da programação
	1h
	Dilma

	12: 30min


	Almoço
	2h: 00
	

	14h: 30min.


	Momento 3 – Síntese do balanço a partir das apresentações dos EES, da conjuntura política de cada localidade, mostrando as ações prioritárias nos 03 níveis- Conjuntura e analise da Economia Solidária
	2h; 00
	 Comissão de Sistematização 

	16h: 30min


	Intervalo
	10min
	

	16h: 45min


	Continuidade do Momento 3 (Conjuntura Nacional)
	1h: 
	Comissão Organizadora Nacional

	18h
	Reunião das Equipes
	30min.
	

	18:30 min.
	Encerramento
	
	


Programação para Plenária Estadual

DIA: 10-08-2012

	
	
	Tempo
	Responsáveis

	7h: 00


	Café da manha
	1h: 00
	

	08h: 00


	Mística
	30 min
	Equipe 

	8h30 min.
	Apresentação das Equipes
	30min
	Equipes

	9h


	Momento 4 princípios, diretrizes, e estratégias para avançarmos no projeto político para o movimento a nível estadual e nacional - Trabalho em grupos (7 grupos)
	3h
	Comissão Organizadora

	12 h
	Almoço
	1h: 30min
	

	13: 30min


	Plenária: de apresentação dos grupos
	1h: 00
	Comissão Organizadora

	14:30min.
	Debate em Plenária
	1:30min
	Comissão Organizadora

	16h
	Intervalo
	
	

	16:10min
	Orientação para o trabalho de Grupo: Orientações de Ações do Movimento 
	20min
	Comissão Organizadora

	16:30h
	Trabalho de grupos (06 grupos)
	1 h
	

	17:30 min


	Plenária dos Grupos
	1 h
	Comissão Organizadora

	18:30min
	Encerramento
	
	

	19h: 00


	Jantar 
	
	


Programação para Plenária Estadual

DIA: 11-08-2012

	
	Momento
	Tempo
	Responsáveis

	7h: 00
	Café da manha
	1h: 00
	

	8:00h
	Mística 
	30min
	Equipe

	8:30min 
	Apresentação das Equipes
	30min
	Equipes

	09h: 00
	Momento 5 – Orientações para os grupos 

(3 grupos)
	15min
	Comissão Estadual

	09h15min.


	Trabalho em grupo (Elaboração da carta para. o movimento de Economia Solidária e os demais movimentos sociais e sociedade.) 
	1h: 00
	

	10h15min
	Plenária dos grupos
	30min
	

	10h45min
	Momento 6 - Orientações de Organicidade do Fórum Estadual e FBES.
	1h: 30min
	

	12: 45min


	Almoço
	1h: 20
	

	14h20min.
	Plenária e debates
	1h40min
	

	16h


	Definições dos representantes para V PLENÁRIA NACIONAL 
	1h: 30min
	

	17h: 00


	Encerramento 
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Breve relatório:

Acolhida

Tiana acolhe a todos e todas, desejando que sejam bem vindo/as, deseja que todos se sintam em casa, pois esta casa vai ser da ES até sábado.

Apresenta Ademar, explicando o porque de sua presença aqui, acolhe- o e declara a Plenária aberta e passa a palavra:

Ademar:

Saúda a todos e todas, e diz que fez questão de vir ao MS, porque em 2003, quando da vinda junto com a Senaes, bem no inicio do processo do movimento aqui quando tinha muitos desafios. E aproveitou para estar aqui, rever as pessoas e ver de perto esse processo tão bonito que vem sendo vivido aqui no MS, já sabe do processo das plenárias locais que foi muito intenso. Deseja uma boa plenária a todos (as), e espera que se possa fazer um pedaço da V Plenaria aqui que possa contribuir com a V Plenária em dezembro.

Tiana explica que ele veio trazer a notícia em 2003 da criação do Movimento, e depois voltou em 2006, numa reunião de preparação da I Conferencia Nacional de ES. Passa a palavra para algumas pessoas que, infelizmente, não ficarão o tempo todo, ao falar de Larissa Orro fala da presença dela como parceira desde o início do Movimento como gestora, e fala que o projeto da CCES foi inicialmente um sonho de Larissa e seu, e que ao iniciar a sonhar junto, em mutirão, virou realidade. E que esta aqui representando a Funtrab.

Larissa agradece a oportunidade de estar participando mais uma vez com o movimento, desde 2003 somos parceiros e vamos continuar sendo. Fala da limitação do governo, explica que que as vezes é muito moroso. Fala que os projetos não são construídos para o Fórum, mas com o Fórum e que juntos buscamos solução para os obstáculos. Da o exemplo do Projeto MS Solidário, ressalta que a Equipe é pequena, mas como a Equipe do Fórum é grande e juntos conseguimos ter uma grande força.

Fala do inicio do movimento, ressaltando que no início não era fácil, pra ninguém, mas avançamos muito, melhorou bastante, não podemos dizer que tá bom, pois precisamos melhorar sempre, já melhoramos muito nossa parceria.

Lucineide: Estou representando o superintendente, Anizio, que está em Brasília participando na conferencia do trabalho e emprego decente.

A ES tem uma equipe de guerreiras(os), que venho acompanhando e sei que o processo das plenárias, vem sendo feito aos trancos e barrancos, sem recursos, ressalta que a Equipe é muito corajosa, e que está claro que vestem a camisa da ES.

ES hoje tem contribuido muito com a erradicação da miséria, trabalhadores (as) que viviem em situação de exclusão, vulnerabilidade social, hoje na ES tem sua dignidade, sua autoestima resgata.

Destaca o Projeto de qualificação que podem ser colocados dentro da ES, algumas ações pra poder ajudar na qualificação dos EES com recursos do FAT. Coloca a SRT a disposição, e diz precisar informar melhor sobre a qualificação. Informa a criação da Coopertaiva dos catadores, projeto Cataforte que esta ocorrendo hoje.

Representando o senador Delcídio, Celso Valverde, transmite um abraço do senador e coloca o seu mandato a disposição da ES. 

Tiana convida a todas (os) para fazer um momento de troca de energia, enviando um pouco de energia boa para as duas que não vão ficar, primeiro passando a energia pelas mãos, formando simbolo da ES, depois solicita que algumas pessoas, 03 ou 04 digam o que pensaram mandando pra meninas.

O que algumas pessoas disseram: coragem, paz, saúde, esperança, sabedoria...

Tiana explica que podemos passar energias boas ou ruins, e convida a todos para trocar apenas energias boas, se alguém trouxe energia ruim sugere que vão no meio das árvores e deixe por lá.

Motiva a troca de abraços, para a troca de energia entre todos (as), que acabou sendo uma festa.

Mística:

Marinalva chama os gestores para formarem um circulo no centro, em volta deles as EAF, e por fora os EES, e ao som da música De A a Ó (Estamos Chegando) de Milton Nascimento, solicita que os grupos vão se apresentando, dizendo de onde estão chegando...iniciando pelos gestores, EAF e por último os EES.

Após todos se apresentarem, Marinalva fala que quem faz realmente o movimento são os EES, e que os gestores tem o compromisso de apoiar na busca de políticas públicas e as EAF de apoiar, assessorar, fomentar o Movimento.

Sebastião Arnaldo de Souza (Tião Preto) poeta, morador do PA. Monjolinho, declama uma poesia

A AGUA NOS PURIFICA

TIÃO PRETO

I

Em nome do pai e filho

Do divino Espírito Santo

Me iluminai nestes versos

Que pra comunidade eu conto

Relembrando a História

Que nos trouxe muita gloria

Que fala a nós de Dois Santos

João Batista é o primeiro 

Que é filho de Izabel

Que é primo de Jesus

Determinado pelo céu

Os dois vieram salvar o mundo

Dos nossos pecados imundos

Que nos mandava pro beleleu

Jesus Cristo nosso irmão 

Que era um homem e tanto

Que batizava o povo

Evocando o Espírito Santo

Dando a nos a salvação

Aos nossos grandes pecados

Dando a absolvição

Quero agora lhes falar

De seu primo João

Veio preparar o caminho

Caminho da salvação

Que batizou Jesus Cristo

Com água pura sem risco

Tirada do rio Jordão

Esta água simboliza

Quando lavamos as mãos

Águas que batizou Jesus

Derramada por João

Que mostrou a humanidade

Em um gesto de perdão

Agora peço a Cristo

Que esta água nos limpa

De todas as enfermidades

Que nosso corpo hoje sinta

E que nos de proteção

Todos que tem devoção

Na sua alma agora sinto

Termino esta poesia

Lembrei a sagrada escritura

Que Jesus veio ao mundo

Pra nos livrar das amarguras

A quem tem fé e crer

Jamais nos vamos morrer

Nesta nossa luta dura

Agradeço a Deus do céu

Por me dar inspiração

Pra dar um pouco de mim

Nesta simples narração

Não quero tirar proveito

Mas lembre do Tião Preto

Sempre nas suas orações

Com a chegada da delegação de Aquidauana, todos foram convidados(as) a ir pra fora recebê-los e foi convidados a entrarem no centro do circulo e os demais mandarem energia a eles, foi solicitado que uns 03 falassem da expectativa que os trouxe para a Plenária:

1. – Levi – fala que é a primeira vez numa plenária e que as expectativas são várias, de aprender e poder passar algum conhecimento;

2. Tânia – Agradece a Deus e a todos pela viagem, pela oportunidade de estar aqui, ao cacique, pela oportunidade de conhecer essa nova família, a família da ES, vim buscar melhorias para minha comunidade (Colonia Nova) e a Maria que deu o privilégio de estar aqui, espera aprender muitas coisas para levar de volta para a comunidade.

3. Maria Castro – o esforço de trazer todos, infelizmente alguns não puderam vir, expectativa da turma voltar animada e continuar o movimento.

Reaplicou-se a mística, com os gestores no centro, não haviam EAF de Aquidauana, todos se apresentaram, e sendo acolhidos com votos de boa plenária num grande círculo foi convidando cada delegação por município, presentes:

1. São Gabriel do Oeste; 04 pessoas

2. Sidrolândia; 02 pessoas

3. Dourados; 

4. Ladário; 03 pessoas

5. Corumbá; 04 pessoas

6. Três Lagoas; 02 pessoas

7. Anastácio; 06 pessoas

8. Aquidauana; 

9. Bonito; 01 pessoa

10. Campo Grande; / Jaraguari; 

Estavam ausentes:

1. Ponta Porã – Itamarati

2. Dois Irmãos do Buriti

3. Ribas do Rio Pardo

Em seguida todos foram para o salão, onde Marinalva motiva a criação das Equipes de Trabalho:

· Coordenação: Claurinda, Marinalva, Lurdinha, Zenir, Cidaline e Cleuza

· Mística: Maria do Socorro, Cida Lima, Cleusa, Marinalva, Lourdinha e Selma

· Relatoria: Helena Feitosa, Rosymeri, Lenir, Luciene, Iber e José Carlos.

· Bem estar: Margareth, Cida, Vanuza, Neide, Elias, Sivirino, Maria, Nilton, Zilma, Andréa, Mikaely, Vanderlei, Valderi e Atalibio.

· Cultura e Animação: Lúcia, Dalva, Zaira, Anibal, Armindo, Lurdinéia, Sônia, Tião Preto e Maria do Socorro. 

· Multi Mídia (fotografias, filmagens, transmissão pelo Justin TV; jornalzinhos criativos, jogral entre nós; enfim da COMUNICAÇÃO): Maria Helena, Palmir, Sara, Simone, Adriano, Marcelo e Levi Otávio.

Aos poucos as pessoas foram se colocando, formando as várias Equipes.


Em seguida Anibal, membro do grupo FALA de Corumbá/Ladário, pede a ajuda de uma morena e declama uma poesia chamada “Morena faceira” onde Lenir foi a morena que se dispôs. Em seguida Anibal faz uma animação .

Logo após o almoço, Dilma convida a todos e todas a pegar o Regimento Interno que esta na pasta e faz a leitura do mesmo na integra:

REGIMENTO INTERNO DA PLENÁRIA ESTADUAL DO MATO GROSSO DO SUL RUMO À V PLENÁRIA NACIONAL DE ECONOMIA SOLIDÁRIA

CAPITULO I - DOS OBJETIVOS

 

Art. 1° - A Plenária Estadual de Economia Solidária rumo à V Plenária Nacional de Economia Solidária, cujo tema é "Economia Solidária: bem viver, cooperação e autogestão para um desenvolvimento justo e sustentável" têm como objetivos:

1.      Contribuir no processo nacional da V Plenária, focando a dimensão da orientação política do movimento, com questões mais amplas e gerais sobre a perspectiva e horizonte da economia solidária; 

2.      Contribuir para a consolidação do movimento de economia solidária, afirmando-o como movimento social contra o capitalismo, por uma nova sociedade e organização social, política e econômica; 

3.      Contribuir para o processo de estruturação e organização do Fórum Brasileiro de Economia Solidária, realizando debates e proposições; 

4.      Ampliar diálogos, articulações de alianças estratégicas, parcerias e convergências com outros movimentos sociais na construção de uma sociedade justa, solidária, diversa, autogestionária e sustentável;

5.      Escolher os representantes do estado para participar da V Plenária Nacional de Economia Solidária.

CAPÍTULO II - DA REALIZAÇÃO

Art. 2° - A Plenária Estadual de Economia Solidária de Mato Grosso do Sul será realizada nos dias 09, 10 e 11/08/12, conforme deliberação da Comissão Organizadora Estadual.

 

Art. 3° - A Plenária Estadual de Economia Solidária de Mato Grosso do Sul, é de caráter Estadual e suas análises, formulações, proposições e deliberações terão validade nessa dimensão, tem caráter propositivo e seus resultados integrarão o documento sistematizado que será encaminhado a Comissão Organizadora Nacional. 

§ 1º - A Plenária Estadual de Economia Solidária tem como base os debates e propostas consolidadas nas Plenárias Municipais / Locais antecedentes. 

 § 2º - A Plenária Estadual de Economia Solidária foi antecedida pelas seguintes Plenárias Municipais:

1.      Anastácio;

2.      Aquidauana;

3.      Bonito;

4.      Campo Grande;

5.      Corumbá;

6.      Dois Irmãos do Buriti;

7.      Dourados;

8.      Ladário;

9.      Ponta Porã – Itamarati;

10.  Ribas do Rio Pardo;

11.  Sidrolândia;

12.  São Gabriel do Oeste;

13.  Três Lagoas

CAPÍTULO III – DA PROGRAMAÇÃO

 Art. 4°- A Plenária Estadual de Economia Solidária terá a seguinte programação:

              Obs.: Programação em anexo.

 

CAPÍTULO IV - DA ORGANIZAÇÃO E FUNCIONAMENTO

 

Art. 5°- A Plenária Estadual de Economia Solidária de Mato Grosso do Sul é organizada por uma Comissão Organizadora Estadual.

 Art. 6º - Compete à Comissão Organizadora Estadual:

1.      Coordenar, supervisionar, e promover a realização da Plenária Estadual de Economia Solidária;

2.      Elaborar a proposta de programação desta Plenária;

3.      Estimular, apoiar e acompanhar as Plenárias locais e territoriais do estado;

4.      Sistematizar e enviar as deliberações da Plenária para a Comissão Organizadora Nacional da V Plenária;

5.      Fazer a interlocução com a Comissão Organizadora Nacional da V Plenária Nacional. 

CAPÍTULO V - DOS PARTICIPANTES

Art. 7º – Somente podem ser representantes na Plenária Estadual os Empreendimentos Econômicos solidários, Entidades de Apoio e Fomento de Fomento e Gestores públicos atuantes no movimento, desde que eleitos nas Plenárias Locais e ou Municipais antecedentes.

§ 1º – A Comissão Organizadora Estadual é delegada nata para a Plenária Estadual;

§ 2º – A Comissão Organizadora Estadual é composta pelas seguintes organizações: Membros da Coordenação Estadual do FEES/MS e alguns parceiros (Coletivo Indígena/CUT/MS, Executiva do Fórum Municipal de Campo Grande, FUNTRAB, SRT/MTE)

 Art. 8º - A Plenária Estadual de Economia Solidária terá a participação de quatro categorias de participantes: 

· Os delegados, com direito a voz e voto 

· Os (as) convidados (as) indicados (as) segundo critérios definidos pela Comissão Organizadora Estadual que terão somente direito à voz. 

· Os/as facilitadores/as, que terão somente direito à voz. 

· Os observadores, sem direito a voz e voto. 

Art. 9º – Cada Plenária Local ou Municipal elegeu, dentre os seus participantes, representantes para a Plenária Estadual de Economia Solidária guardando a seguinte proporcionalidade, que deverá ser observada na eleição para a Plenária Nacional: 

· Empreendimentos de economia solidária – 50%; 

· Gestores Públicos de Políticas Públicas de Economia Solidária – 25%; 

· Entidades de Apoio, Assessoria e Fomento a Economia Solidária – 25% 

§ 1º - Será guardada a proporcionalidade entre os 03 segmentos, considerando a representação territorial;

§ 2º - É fundamental a representação étnica, racial, de gênero, comunidade tradicional, diversidade das cadeias produtivas e regionais dos empreendimentos Econômicos Solidários;

§ 3º - Os representantes serão escolhidos por consenso e, em última instância, eleitos (as) por voto em plenárias específicas de cada segmento. 

§ 4º - Para que uma Plenária Estadual seja validada é necessário ter pelo menos 50% de EES presentes, ter a duração de no mínimo 20 horas.

Art. 10º – Caso algum delegado tenha ação contrária aos princípios da Economia Solidária; desrespeito as inscrições para fala, desrespeito a questões de gênero, raça, etnia, diversidade religiosa, dentre outros, poderá ser convidado a se retirar da Plenária pela Comissão Organizadora Estadual, não possuindo mais direito de voz e voto.

§ 1º – Estes casos serão avaliados pela comissão organizadora Estadual juntamente com o representante da Comissão Organizadora Nacional.

CAPÍTULO VI

 

DA ESCOLHA DOS REPRESENTANTES PARA A PELANÁRIA NACIONAL

 

Art. 11° - As representações dos diferentes segmentos de economia solidária e convidados (as) para a Plenária Estadual deverão obedecer a composição estabelecida pelo FBES, com a seguinte proporcionalidade: 

50% de representantes de Empreendimentos Econômicos Solidários e/ou Redes de Empreendimentos;

25% de representantes de Entidades de Apoio, Assessoria e Fomento a Economia Solidária;

25% de representantes de Gestores Públicos de Políticas Públicas de Economia Solidária;

Parágrafo Primeiro- É fundamental a representação étnica, racial, de gênero, comunidade tradicional, portadores de necessidades especiais, diversidade das cadeias produtivas e regionais dos empreendimentos Econômicos Solidários;

Parágrafo Segundo- Para serem eleitos representantes os/as participantes deverão ter participação integral na Plenária Estadual, comprovada em todas as listas de presença.

Parágrafo Terceiro- Não havendo participante suficiente dos segmentos (entidade de apoio e fomento e gestores) as vagas serão destinadas aos empreendimentos.

CAPÍTULO VII – SOBRE A SISTEMTÁTICA DE DECISÃO

Art. 12 – Para todas as decisões devem ser buscadas o consenso e, em última instância, decididos por volto em Plenária.

§1º Terão direito ao voto na Plenária somente os delegados;

 Art. 13 - As Plenárias serão presididas pela Comissão Organizadora Estadual e ou Nacional; ou por membros convidados pela mesma.

Art. 14- A mesa coordenadora orientará as intervenções em plenária que terão procedência na seguinte ordem: 

1. Questão de ordem: quando se referir à questões exclusivas ao regimento; 

2. Questão de esclarecimento: quando for para esclarecer o conteúdo em debate; 

3. Questão de encaminhamento: quando for para encaminhar a forma de condução dos trabalhos, sem entrar em conteúdo de propostas ou dos temas em debate. 

Parágrafo Único: As questões de ordem e encaminhamento deverão ser dirigidas à Mesa Coordenadora. 

Art. 15 Quando o tema estiver em regime de votação, não serão mais acolhidas questões de esclarecimentos, ordem ou encaminhamento. 

 § 1º – A cada proposta apresentada, será garantida uma manifestação contrária e uma manifestação favorável, pelo tempo máximo de três (3) minutos. 

§ 2º – Caso não haja manifestação contrária a proposta será considerada aprovada por unanimidade.

 § 3º  - Após as manifestações, a Mesa Coordenadora consultará a plenária sobre a necessidade de mais manifestações sobre o mesmo tema. 

 § 4º – Estando a plenária esclarecida, a matéria será encaminhada para votação. 

Art. 16 - Todas as deliberações nas plenárias serão encaminhadas por maioria simples (cinqüenta por cento mais um) de votos dos/as representantes presentes. 

Parágrafo Único: Nos processos de votação em plenária, somente será feita contagem de votos quando não houver acordo sobre o resultado na mesa coordenadora por contraste. 

CAPÍTULO VIII

DA COMISSÃO ORGANIZADORA ESTADUAL

 Art. 17° – A Comissão Organizadora Estadual composta pelos membros da Coordenação Estadual do Fórum Estadual de Economia Solidária=FEES/MS e alguns parceiros atuantes (Coletivo Indígena/Central Única dos Trabalhadores = CUT-MS, Executiva do Fórum Municipal de Campo Grande, Fundação do Trabalho de Mato Grosso do Sul = FUNTRAB, Superintendência do Trabalho em MS =SRT/MTE), foi eleita 

 e instaurada pela Coordenação Estadual do FEES em sua reunião ordinária ocorrida em Campo Grande MS, no período de 24 e 25 de Março de 2012, e tem as seguintes competências:

Coordenar, supervisionar e promover a realização das Plenárias Municipais ou local e Plenária Estadual de Economia Solidária;

Elaborar a proposta de programação da Plenária Estadual de Economia Solidária e das Plenárias Municipais / Locais;

Estimular, apoiar, e acompanhar a Plenária Estadual e, as Municipais ou Locais preparatórias à V Plenária Nacional de Economia Solidária;

Validar as Plenárias Municipais / Locais;

Orientar a metodologia nos trabalhos da Plenária Estadual de Economia Solidária e das plenárias Locais;

Sistematizar e promover a realização da Plenária Estadual e das plenárias Locais de Economia Solidaria; atendendo aos aspectos técnicos, políticos e administrativos.

Encaminhar à Comissão Organizadora Nacional as sistematizações;

 

CAPÍTULO IX

DO FUNCIONAMENTO

 

Art. 18º - Os trabalhos das Plenárias Locais preparatórias à V Plenária Nacional de Economia Solidária serão realizados através de:

Painéis;

Grupos de trabalho sobre a dimensão Orientação política do movimento;

Grupos de trabalho sobre a dimensão Orientação das ações do movimento;

Grupos de trabalho sobre a dimensão Organicidade do movimento;

Plenária e Mini Plenária sobre as 03 dimensões acima citadas;

 

Parágrafo Único – todos estes espaços serão compostos por:

Representantes dos Empreendimentos Econômicos Solidários (EES), Entidades de Apoio e Fomento (EAF) e Gestores Públicos que atuam com a Economia Solidária no Município/Local;

Convidadas/os;

Observadoras/es;

Comissão Organizadora Estadual;

Um/a coordenador/a;

Um/a facilitador/a;

Um/a relator/a.

 Art. 19º - Os Grupos de trabalho sobre as 03 (Três) dimensões farão o debate do documento base e encaminharão propostas para a plenária.

 Parágrafo único: Serão consideradas aprovadas as deliberações que obtiverem pelo menos maioria simples (cinqüenta por cento mais um) de votos;

 Art. 20º - A Plenária Estadual deliberará sobre as propostas dos grupos de trabalho das 03 dimensões que serão encaminhadas à Plenária Nacional

 Parágrafo único: Serão consideradas aprovadas as deliberações que obtiverem pelo menos maioria simples (cinqüenta por cento mais um) de votos;

 Art. 21º - Nos processos de votação em Plenária, somente será feita contagem de votos quando por contraste ou aclamação não houver acordo na mesa coordenadora sobre o resultado.

 

CAPÍTULO X – SOBRE OUTRAS QUESTÕES

Art. 22º - Os casos omissos do presente regimento serão submetidos à comissão organizadora estadual, cabendo recurso a Plenária.

 

Campo Grande 09 de agosto de 2012 

 

Comissão Organizadora Estadual.

Após o término da leitura foi perguntado, se havia dúvidas, alterações, etc....

Elias Hishi, pergunta o número total de delegados que devem ser tirados para a Plenária Nacional e se o número de delegados presentes é suficiente; 

Miguel Ferreira, solicita que se acrescente os portadores de necessidade especiais no regimento.

Em seguida foi votado e aprovado por unanimidade.

Tiana retoma a coordenação dos trabalhos, socializando o que veio das Plenárias Municipais, inicialmente explica que a Coordenação Nacional desta vez resolveu fazer uma Plenária aberta e não só do fórum. Isto significa convidar tentar envolver outros Movimentos Sociais, Associações, Cooperativas, Entidades de apoio, independente de estarem no Fórum ou não, mas todos que tem praticas da Economia solidária deveriam ser convidados para este diálogo da V Plenária.

Foi encaminhado uma carta aos parceiros, de forma ampla, encaminhada para as prefeituras, entidades de apoio, associações, de uma forma ampla. Alguns deram retorno muito positivo, se envolveram, outros nem retornaram, o que é normal na conjuntura do nosso estado, da realidade local de cada município. E que pra surpresa de alguns de nós da Comissão ainda existe muito de curral eleitoral em nosso estado, muito de perseguições políticas, isso percebemos muito claramente andando por aí. Tem muitas prefeituras que apoiam, são parceiras do Movimento, que os gestores são cidadãos e cidadãs comprometidas com a causa; mas tem outras que não querem nem saber de dialogar sobre essa nossa prática, esse jeito da gente organizar. 

Infelizmente tem alguns municípios que ainda tem muitas perseguições políticas, pessoais, de ficar ali no controle diário da vida da pessoa. Temos delegados que não estão aqui por isso, pelo fato de terem ido na Plenária Municipal, foram prejudicados, perdendo cargo, benefícios. Temos gente que a perseguições chega a atingir a família... Isso leva a gente a refletir, pensar cada vez mais a politica que nos queremos para esse país. Quando dizemos que estamos fazendo um novo jeito de viver, de pensar e fazer a economia, mas também, estamos criando um outro jeito de fazer política.

Nas plenárias locais discutimos mais as orientações políticas e orientação de ação do movimento, em alguns municípios aprofundamos mais a discussão de ações em outros menos, mas a questão da estrutura ficou para ser discutida aqui na estadual. Quando foi pensada a metodologia das plenárias locais, foi pensado para plenária de um dia, depois na prática vimos que era pouco tempo, precisaria mais tempo para aprofundar o debate. Porém, saiu muita coisa boa, as meninas que fizeram a sistematização tentaram ser o mais fiel possível, e ai quando fomos fazer a sistematização final percebemos que o nosso povo foi muito firme, com muita tranquilidade para afirmar o que queremos. E nós da Coordenação ficamos muito felizes de perceber que mesmo as pessoas não estando direto em atividades estaduais, elas estão entendendo a proposta do Movimento. Nossa base nos dá a segurança de que precisamos nos organizar cada vez mais contra o capitalismo.

SISTEMATIZAÇÃO DAS PLENÁRIAS MUNICIPAIS / LOCAIS

Após a leitura da síntese das Plenárias Municipais, o poeta Tião Preto declamou mais uma poesia, e a palavra foi passada para Ademar que colocou algumas ideias básicas:

O Olhar: como é que a gente olha as coisas da realidade, que explicam pelo modo da gente olhar.

Um olhar do presente que aponta para o futuro. O olhar que a gente tem sobre as coisas é que dá significado as coisas. Nosso olhar as vezes é um olhar velho, precisamos avançar para um olhar novo. 

Mudar o mundo na linha do amor e da solidariedade, com atitudes diárias.

Dos pequenos lugares de onde estamos praticando a economia solidária, precisamos perceber que não estamos só, existe toda uma rede, nacional, latina americana, mundial onde muitas pessoas estão vivendo e praticando a mesma coisa.

E a partir dessas pequenas praticas de forma organizada somos capazes de ir interferindo nas decisões políticas, é na força dos pequenos que se encontra a possibilidade de mudanças. 

No esforço nacional de preparação da V Plenária estamos com cerca de 150 plenárias locais e perceber que MS realizou 13, isso é quase 10% dessas plenárias, significa um peso razoável, significa a força do MS no movimento. 

Porém nós sozinhos não vamos mudar a sociedade, precisamos perceber que outros movimentos sociais também vem fazendo o mesmo esforço, e estrategicamente precisamos nos unir, somar os esforços. Essa união, essa junção de práticas se dá a partir dos territórios, na construção de redes.

Controle social deve ir se dando a partir dos espaços de conselhos, mas de forma articulada com os demais conselhos para realmente poder interferir no governo. Democracia participativa. O desafio é como transformar os nossos sonhos em ações políticas capazes de mudar realmente as coisas.

09/08/12

Os trabalhos foram iniciados com a Equipe de Mística que motivou a todos a pensar no que precisamos tirar de nossa vida, para que realmente haja renovação, motivaram a todos (as) a lavar as mãos no sentido de lavar e jogar aquilo que nos atrapalha para a vivencia diária da solidariedade e da justiça. Poesia do Tião. Foi encerrada com a música do Roberto Carlos “É preciso saber viver”.

Apresentação das pessoas novas que chegaram no dia Professara Elza, fez uma fala sobre a importância do voto consciente. 

As Equipes fizeram uma rápida apresentação, onde a memória do dia anterior foi trazida, e a Equipe de multimídia traz uma serie de fotos do dia anterior complementando. 

Momento 4 - Trabalho de grupo com base no documento 2 – Orientação política para o movimento, em sete grupos.

Grupo 1 – Sustentabilidade

a) Na contraposição ao capitalismo, o que efetivamente queremos?

· Economia solidária voltada para o meio ambiente enfatizando a preservação da natureza do mundo que vivemos, tendo como prioridade qualidade de vida, queremos alcançar nossa independência financeira, crescimento econômico, respeito aos seres humanos, e o cumprimento das leis por parte de nossos governantes e assim a cobrança de nossos direitos através da sociedade civil organizada.

· Queremos uma sociedade mais humana, que seja mais unida, que estejamos acima do individualismo, relacionamentos saudáveis, precisamos erradicar o sistema capitalista selvagem e desumano.

b) Vamos reafirmar antigas ideologias ou estamos querendo construir uma nova cultura política? Como descrevemos a nossa cultura política?

· Estamos trabalhando para alcançar uma nova cultura voltada para a sustentabilidade, considerando as dimensões, social, cultural, ambiental, econômica e politica voltada para a economia solidária que trás na sua ação a valorização dos trabalhadores (as) e o respeito ao ser humano em sua etnia.

· Dentro da área artística, resgatar a cultura, respeitando as diferenças. Passamos por um genocídio cultural e precisamos fazer esse resgate.

c) O que é para nós sustentabilidade? 

· Justiça social, bem viver, preservação do meio ambiente, pensar no próximo, envolver a geração futura para esse cuidado.

1. O que isto efetivamente implica quando nos relacionamos com a natureza e com o mercado capitalista?

· Implica no resgate social, ambiental. A nova sociedade que estamos construída nasce no seio da velha.

· Com o mercado capitalista a quebra financeira

c.2) O que isto significa quando nos relacionamos dentro da economia solidária na ótica da cooperação e da solidariedade? 

· Estar ligados dentro da sustentabilidade, com politicas de formação. Viver bem.

d) O que entendemos por “bem viver”? Qual é a sua relação com emancipação e a prática de valores de cooperação e solidariedade?

· Bem viver é: Ter alimentos saudáveis, tendo o direito de produzir. Exemplo as hortas familiares da pastoral da criança de Aquidauana. 

Autogestão e autonomia

a) O que entendemos por autogestão?

· Pensar no bem comum, valorizar a vivencia de cada ser humano, fazer acordos a partir de cada realidade. Ampliação de espaços e participação no grupo entendendo suas necessidades.

b) Como temos exercitado a autogestão no cotidiano: nos fóruns, nos empreendimentos e organizações?

· Estamos fazendo autogestão na medida de participamos e levamos para nossos grupos, ampliando os espaços de formação politica e repassando os aprendizados. Tendo pessoas comprometidas com o movimento, nos grupos renovando as coordenações.

c) Há relação entre autogestão e sustentabilidade?

· Autogestão e sustentabilidade na economia solidaria estão juntas, devem caminhar juntas numa relação completa.

d) Para ampliação de nossa capacidade de ação e organização, como temos renovado nossas coordenações?

· Através de eleição nos grupos, tendo preocupação com o bem estar do grupo, sempre ampliando o compromisso com a comunidade, trazendo as iniciativas já organizados para fortalecer mais o movimento.

e) Que propostas temos para construir uma sociedade autogestionária?

· Temos que ter integração com a política local, divulgando para os órgãos públicos o que é a Economia Solidária.

· Incluir no currículo escolar a disciplina da economia solidária como tema permanente, para o melhor desenvolvimento ao ser humano, com noções básicas de associativismo e cooperativismo.

· Através da participação e discussões da realidade e ampliando a capacidade de produção e comercialização, valorizando os técnicos locais da própria comunidade, pois conhecem a sua realidade.

· Exemplo do Projeto Florestinha de Aquidauana.

Grupo 3: Economia Popular

a) Qual o significado da economia popular para o movimento da economia solidaria?

Tendo como base que a ES visa a coletividade e a Economia Popular o individualismo, vem a dificuldade de juntar as duas.

b) Como nos relacionamos com a economia popular e problematizamos as “facilidades” Ofertadas pelos caminhos individuais, a exemplo da inscrição no MEI (Micro empreendedor Individual)?

Trabalho de conscientização que um grupo unido, organizado tem mais facilidade de conquistar mais coisas que uma pessoa individual.

c) Quais as estratégias para ampliar nossa relação com a economia popular? Como anunciar as possibilidades da economia solidaria, inclusive na construção do próprio país?

Realizando plenárias locais, trabalho de conscientização que todos nós devemos realizar em nossos municípios, expandir lojas de Economia Solidária em todo o estado e sempre valorizando a cultura.

d) Como denunciar as artimanhas políticas e técnicas do sistema dominante?

Mobilização popular, manifestações públicas, abaixo assinados, passeatas, usar os meios de comunicação e a mídia.

Grupo 4 – Emancipação econômica e política dos Empreendimentos de Economia Solidária

. O que entendemos por mercado? 

· Mercado é um ponto de compra e vendas de mercadorias e oportunidade de gerar rendas.

a.1) Como projetamos que deva ser a economia?

· Organizado em redes 

B. O que entendemos por empreendimentos emancipados de um ponto de vista político e econômico? 

Empreendimentos legalizados e reconhecidos no mercado.

b.1) A construção da autonomia passa pela criação de outro tipo de mercado?

· Sim, somos outro tipo de mercado.

C. Como nos relacionamos com o mercado capitalista sem abrir mão de princípios, valores e práticas da economia solidária?
D. Olhando para os territórios, o quanto temos nos dedicado à organização de redes e cadeias solidárias? Quais as dificuldades encontramos? 

· Existe dedicação, mas falta capacitação técnica na linha de projetos, convênios, leis. Precisamos fortalecer as nossas redes.

Grupo 5 - Territórios e Territorialidade

a) O que consideramos como território?

· Os espaços geográfico feita pelo governo para trabalhar nos municípios que tem características iguais

b) O que fazer para fortalecer a nossa identidade e disputar o projeto político?

Mostrar para a sociedade que o capitalismo com explorados e exploradores não serve mais. Mostrar dar visibilidade ao Movimento para que a sociedade o enxergue como uma nova forma de economia. Com produção sustentável, comercialização consciente e sustentável, consumo em função do bem estar e vida saudável. 

c) Que estratégias utilizar para identificar nos territórios os atores e movimentos sociais aliados para articularmos forças que ajudem no desenvolvimento territorial, solidário e sustentável?

Identificar os atores e movimentos sociais pela forma de trabalho que deve estar voltada para o desenvolvimento social, sustentável e solidário.

d)  Como articular a ação no território com a luta mais ampla do projeto político?

Criar espaços para debates e principalmente para formação continuada. Tirar propostas em conjunto com outros movimentos para implementar ações nos territórios.

Grupo 6: Diversidade

a) Como consideramos as especificidades das diversidades em nossas lutas?

Consideramos buscando nosso espaço, valorização a acessibilidade, mais acesso ao conhecimento, direitos e deveres acesso a informação, gênero e etnia procuramos a igualdade para todos e todas, nos diversos seguimentos.

b) Como evidenciamos as diversidades na nossa organização, nos fóruns, empreendimentos e organizações?

Com direitos de escolha, que ninguém seja oprimido, valorização dos princípios.

c) Como desmontamos as estruturas existentes que apresentam relações de poder verticais e opressoras?  

Criando espaços e condições com organização, cidadania, indo a luta, trabalhando de forma horizontal, contemplando os setores e territórios, denunciando todo tipo de discriminação.

CONVERSAMOS QUE O TEXTO SINTESE DEVE SER USADO NO RELATÓRIO.

GRUPO 7 – CIDADANIA ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE E A RELAÇÃO DA ECONOMIA SOLIDÁRIA E ESTADO

a) Quais as prioridades para garantir a visibilidade da economia solidaria tanto na relação com a sociedade, quanto com o Estado?

Garantir a criação da Lei geral da Economia Solidária.

b) Quais critérios temos para estabelecermos nossa relação com o Estado? Como isto se

relaciona com um novo marco regulatório para a relação do Estado e com as organizações da

sociedade civil?

Intensificar a coleta de assinatura pela criação da lei de economia solidária; 

Garantir a criação da Lei pois sem o marco regulatório, não vamos conseguir avançar em nada.

Criar Fóruns nos municípios onde ainda não tem e fortalecer os existentes. 

c) O que consideramos prioritário na articulação com os outros movimentos em nível nacional e internacional?

Mapear os movimentos que já vivenciam concretamente a superação da centralidade ..., estabelecer diálogos e parcerias possíveis, no intuito de somar forçar e junto com a organização do movimento atuar junto as redes existentes ou ao menos conhecer o que já vem sendo feito.

d) Que prioridades definimos para a nossa atuação em espaços internacionais que já participamos, a exemplo da RIPESS e do Espaço por um Mercosul Solidário?

Globalização da Economia solidária, promovendo e debatendo uma identidade Internacional para o Movimento em especial para o movimento latino americano. Debater prioridades em termos de envolvimento nacional a fim de que as articulações e envolvimento com os outros movimentos seja dos Fóruns locais e não só da coordenação executiva.

e) Observando a estrutura de participação no sistema político brasileiro, quais mudanças propomos?

Criação de um selo de identificação da Economia solidária. 

Reivindicar a criação das leis municipais e posteriormente a criação de secretárias municipais. Estabelecer parcerias com as pequenas empresas locais, contribuindo no desenvolvimento local.

Levar a proposta da Economia Solidária para as pequenas empresas próximas de nós, e com isso ir ampliando nossas bases.

Debate em plenária e aprovação do texto que vai para o nacional:

ORIENTAÇÃO POLÍTICA DO MOVIMENTO 

SUSTENTABILIDADE:

a) Na contraposição ao capitalismo, o que efetivamente queremos?

· Ser Anticapitalistas. No mundo capitalista, que vivemos a mudança de vida, em relação ao consumismo exagerado, é urgente, só assim, com certeza vamos nos libertar desse sistema capitalista. Este modelo de mercado, o capitalista, contrapõe com a sustentabilidade que queremos e a sua relação com o meio ambiente.

· Queremos uma nova política baseada na vida, no ser humano, como ator central no desenvolvimento de uma nova sociedade, com novos princípios, baseados na Economia Solidária. Queremos construir uma nova Cultura Política, que se relacione, com uma nova forma de viver em sociedade, eleger políticos comprometidos para o bem da sociedade.

· Queremos viver numa sociedade mais justa, mais solidaria, realizando atividades econômicas coletivamente. Tendo igualdade e oportunidades iguais. Humanizar o ser humano. Usar mais emoção do que a razão, despertar a consciência para preservação ambiental e a valorização da vida, e não especificamente o lucro, adquirindo novas práticas, novas posturas, contrapondo assim o sistema capitalista e consequentemente, fortalecendo os Movimentos Sociais, consolidando o Movimento de Economia Solidária, afirmando-o como Movimento Social contra o capitalismo e por uma nova sociedade, com acesso a recursos financeiros, para produção sustentável e uma justa distribuição de renda. Com políticas públicas nas várias esferas de governo que propiciem, além do apoio técnico, capacitação, estudo financeiro, orientação conhecimento.

b) Vamos reafirmar antigas ideologias ou estamos querendo construir uma nova cultura política? Como descrevemos a nossa cultura política?

· A antiga ideologia já provou que é falha, e uma nova cultura se mostra necessária. 

· Cultura política atual é de privação do conhecimento, de falta da democracia real, de imposição da mídia. Nossa cultura política atual é muito no individualismo. 

· A nossa cultura, a da Economia Solidária é muito mais justa, porque foca no ser humano. Estamos querendo construir uma nova cultura política, socioambiental, uma política sincera, sem corrupção, ensinar nossos filhos para um futuro melhor, com educação, honestidade, aprendendo a respeitar a opinião dos outros através da formação de grupos étnicos, dando oportunidade para que todos sejam iguais e acatando suas ideias e seus ideais. 

· Queremos contribuir para a consolidação do Movimento de Economia Solidária, e interagir com nossa comunidade, valorizando o conhecimento local, através do cooperativismo e do associativismo. Apresentar a realidade, através de práticas educativas, divulgação/informação, trabalho coletivo, autogestionário, com distribuição de renda justa e igualitária, combatendo o individualismo e as praticas excludente, e o bem, que este trabalho pode proporcionar a sociedade. Mostrar novas alternativas como o “desenvolvimento sustentável”. 

· Construir uma nova cultura política. Através de parcerias entre Agricultura Familiar, prefeituras, governo estadual e federal, nas discussões dos projetos da Agricultura Familiar, Produção sem destruir o meio ambiente preservando-o. Combatendo e denunciando praticas de destruição. Para reafirmar esse novo modelo econômico, precisamos de ações políticas concretas, que garantam a viabilidade de recursos, projetos e ações.

c) O que é para nós sustentabilidade? 

· Sustentabilidade é o fundamento inicial, base para se atingir o desenvolvimento coletivo que queremos, tendo a união do grupo, a cooperação e a solidariedade como fator principal para o desenvolvimento. É a sustentação de um projeto.

· Sustentabilidade se relaciona com saúde, Educação, Cultura, justiça econômica, soberania alimentar, entre outros aspectos... 

· É o equilíbrio entre o ser humano e a natureza, que através de seus meios de produção, possa estar respeitando igualmente a todos que dela fazem parte e necessitam. 

· É o ser humano em harmonia incondicional com o universo. Utilizar matéria prima da própria, propriedade, não precisando comprar fora, preservando o meio ambiente. É importante saber o que queremos e onde pretendemos chegar valorizando a vida e preservando o meio ambiente, e no caso do cerrado, não basta preservar é PRECISO REPLANTAR.

· É produzir e consumir com a responsabilidade e sensibilização que outras gerações deverão usufruir futuramente. Responsabilidade não só por parte dos governantes, mas de toda a população.

c.1) O que isto efetivamente implica quando nos relacionamos com a natureza e com o mercado capitalista? 

· Isto implica em choque com o mercado Capitalista. O que interessa para o mercado capitalista é resolver seus compromissos financeiros e, não consciência para preservação. O mercado não entende que a natureza tem seu momento, e seus imprevistos.

· Para a comercialização temos dificuldades, pois o mercado é exigente e manipulador, quer que o produtor se focalize, em somente seu produto, numa concorrência multinacional e desleal. Dentro da economia solidária, temos oportunidade de produzir o que queremos, e como podemos, e assim apresentar nossa produção, oferecer o que realmente conseguimos produzir. 

c.2) O que isto significa quando nos relacionamos dentro da economia solidária na ótica da cooperação e da solidariedade? 

· É o fundamento inicial, para o desenvolvimento que queremos, na questão de saúde, educação cultura, justiça econômica, e soberania alimentar, isso significa, quando nos relacionamos entre nós na ótica da cooperação da solidariedade, podendo trabalhar a perspectiva do bem viver. 

· Nosso convívio, melhorando a nossa capacidade de se relacionar com as pessoas. Temos que recriar, o espaço privilegiado das trocas, e do encontro, que é originalmente o espaço do mercado, retomar as suas bases como espaço provedor da vida e não do lucro e da ganância, valorizando a cultura local, aproveitando o que há no local. 

· Maior esclarecimento, e maior conhecimento, aprendendo a trabalhar e conviver em grupo, com a finalidade de compartilhar conhecimentos. A prática passa pelo processo financeiro, aprendendo o cooperativismo e a solidariedade com mais facilidade.

· Temos consciência do efeito que os resíduos que sobram do nosso empreendimento podem prejudicar o meio ambiente, então procuramos passar isso para as outras pessoas. Conscientizamos as pessoas sobre o reaproveitamento das embalagens, e do destino certo para o lixo não biodegradável.

d) O que entendemos por “bem viver”? Qual é a sua relação com emancipação e a prática de valores de cooperação e solidariedade?

Bem Viver é:

· Viver com dignidade, usufruindo dos bens naturais, sem agredir, depredar a natureza buscando cada vez mais alternativas para o nosso bem estar, abolindo a agressão física e psicológica. É fazer o que gosta e sente bem, se valorizar e valorizar o que o outro faz com autonomia de gerir-se e fazer gerir suas escolhas, respeitando a si, o outro e a natureza. 

· Usufruir de moradia digna, boa saúde, boa alimentação, feita com produtos orgânicos, e ser um cidadão digno, que contribua para o bem estar da sociedade, usufruindo dos seus direitos, e cumprindo os seus deveres.

· A relação do bem viver com emancipação é através de prática de valores de cooperação e solidariedade se dão quando se vive em harmonia, com a família, os amigos usufruem dos seus direitos e cumpri os seus deveres. Tendo moradia digna, saúde, paz, amor ao próximo, cuidando da natureza, tendo lazer com segurança, deixando de lado práticas que excluem, escravizam, valorizando a transformação continua e as relações interpessoais. É quando nossos projetos de vida e desenvolvimento caminham em harmonia, no rumo certo e justo. 

Autogestão e autonomia

a) O que entendemos por autogestão?

· Autogestão é a decisão pela maioria, e o respeito pelos demais membros do grupo. Um grupo de pessoas gerência seu próprio negócio com autonomia para definir sobre logística, conhecimento e desenvolvimento, para assim aumentar sua capacidade de produção e mercado. Gerindo seu empreendimento com sustentabilidade econômica e social, juntamente com o coletivo. Todos contribuem com ideias, com trabalho, companheirismo, compromisso na busca do mesmo objetivo. É necessário ter conhecimento técnico, estar sempre estudando e se capacitando. Precisamos entender e refletir o significado da autogestão, na ampliação dos espaços de participação, consulta e decisão. Trabalho coletivo e democrático.

b) Como temos exercitado a autogestão no cotidiano: nos fóruns, nos empreendimentos e organizações?

· Temos exercitado a autogestão nos fóruns, nos empreendimentos e organizações respeitando a decisão tomada de acordo com a maioria e sugerindo propostas para a melhora da convivência em equipe e na sociedade, através da divisão do trabalho, produção, venda e lucro. Dialogando e trocando experiências, participando de cursos e reunindo o grupo para reunião. Nos fóruns, em nosso empreendimento e organizações, buscamos novas idéias para empreendimentos e organizações nos bairros e na comunidade. Exercitamos, principalmente através do trabalho, das idéias para melhorar o grupo ou o empreendimento, contribuímos com a organização do estabelecimento e a responsabilidade de participar das formações e reuniões 

c) Há relação entre autogestão e sustentabilidade?

· Autogestão nos dá um poder de influencia muito significativo sobre a questão da sustentabilidade. Temos consciência do efeito que os resíduos que sobram do nosso empreendimento podem prejudicar o meio ambiente então passamos esse conhecimento para as outras pessoas. Conscientizamos as pessoas sobre o reaproveitamento das embalagens, e do destino certo para o lixo não biodegradável.

d) Para ampliação de nossa capacidade de ação e organização, como temos renovado nossas coordenações?

· Para ampliação de nossa capacidade de ação e organização temos renovado nossas coordenações através de eleição no grupo, de ações de capacitação, formação, troca de experiências com outras comunidades, participação nos cursos de formação, de reuniões e repassando nossos conhecimentos para as novas gerações.

e) Que propostas temos para construir uma sociedade autogestionária?

· Para construir uma sociedade autogestionária, é necessário que seja incluído no currículo escolar a disciplina da economia solidária, como tema permanente, com noções básicas de associativismo e cooperativismo, enquanto não se cria como disciplina devemos ir buscando alternativas de incluir nos diversos projetos de forma que incluam a comunidade local, as cooperativas através da participação e discussões da realidade e ampliação de capacidade de produção.

Criação do fórum de economia solidaria em todos os municípios, e orçamento garantido na LDO (Lei de diretrizes orçamentária), fortalecimento da entidade civil, produção exposição e venda dos produtos. Trabalhar unidos, com ética e responsabilidade buscando espaços nos bairros, feiras, divulgação para a sociedade com formação, capacitação, palestras educativas, conscientização dos benefícios da autogestão, relato de empreendimento onde a idéia de autogestão deu ou está dando certo.

· Temos que ter integração com a política local, divulgando para os órgãos públicos o que é a Economia Solidária.

· Através da participação e discussões da realidade e ampliando a capacidade de produção e comercialização, valorizando os técnicos locais da própria comunidade, pois conhecem a sua realidade.

GRUPO 3: Economia Popular

a) Qual o significado da economia popular para o movimento da economia solidaria?

· No contexto atual economia popular sustenta o capitalismo, sua organização é individualista o desafio é transformar a mentalidade das pessoas para trabalharem em grupo. São trabalhadores e trabalhadoras que não precisam de patrão, estão conquistando o seu próprio espaço, são milhões de iniciativas de trabalhadores (as) no Brasil que trabalham com a lógica da produção e da sobrevivência. O povo se uniu e o movimento cresceu, e prosperaram ambulantes, algumas categorias de artesãos, trabalhadores autônomos, organizados muitas vezes em uma associação. E o desenvolvimento de vários padrões de subsistência, onde abrange pessoas, que tem como dificuldade o alcance ao empreendedorismo. 

· No contexto atual a economia popular, esta totalmente desvinculada da economia solidaria, porém, pode vir a ser parceiro, um ajudando o outro. Para a Economia Solidaria o desafio é mudar a mentalidade das pessoas, sabemos que muitos não conhecem o projeto político, da economia solidária, e seu trabalho, acaba por sustentar o capitalismo, ao realizar atividades econômicas, que são consideradas como sem rentabilidade pelos capitalistas, mais fundamentais para que estes continuem elevando seus lucros. 

b) Como nos relacionamos com a economia popular e problematizamos as “facilidades” Ofertadas pelos caminhos individuais, a exemplo da inscrição no MEI (Micro empreendedor (Individual)?

· É uma relação, onde os interesses econômicos individuais, imediatos, quase sempre prevalecem, dificultando a pratica da economia solidária. Na grande maioria dos municípios não existe uma relação, entre a economia popular e a economia solidaria, pois muitos trabalham individualmente, não se relacionando com outras pessoas que desenvolvem o mesmo trabalho, a economia popular já vem com o produto pronto e tem outra ideologia, quer ficar grande, enquanto na economia solidária pensa em pelo menos se manter e o grupo crescer juntos. Falta conhecimento, e as iniciativas para formalizar o trabalho da economia popular, como por ex. inscrição e cadastro do MEI (Micro Empreendedor Individual) tem fortalecido o individualismo. Normalmente incentivamos sua autogestão, e a se organizarem através de grupos, associações e cooperativas, e nos organizar coletivamente valorizando os pequenos grupos e incentivando com palestras e cursos, fazendo reuniões periódicas para troca experiências. Participação dos eventos da economia solidária. Formação das pessoas que fazem parte. Feira comunitária com produtos de arte, oficinas nas comunidades. Plenárias, encontros para divulgar ações dos trabalhadores. Informação e conscientização.

c) Quais as estratégias para ampliar nossa relação com a economia popular? Como anunciar as possibilidades da economia solidaria, inclusive na construção do próprio país?

· A estratégia para ampliar a relação, seria promover encontros, debates entre os segmentos para entrarem em consenso, desenvolvendo a estratégia de integração territorial e lutar por políticas publicas articulada e continuas da economia solidaria. Organizando um projeto coletivo, e fortalecendo-os. Anunciar as possibilidades fortalecendo nossa identidade na economia solidária que é uma cultura de cooperação e solidariedade com os outros movimentos sociais. Criar grupos de interesse e fortalecer os grupos já existentes, capacitação com reuniões treinamento e informação dos grupos, construção de uma rede de comercialização de todos os grupos de Economia Solidaria de abrangência nacional e espalhar lojas de Economia Solidária em todo o estado, colocando os produtos para divulgação e venda, com um selo da Economia Solidária que possa identificar que o produto vem da Economia Solidária. Divulgação nos meios de comunicação, através da mídia (jornal, rádio, televisão, internet). 

· Oferecer para economia popular os benefícios da economia solidaria, através da coletividade, expectativas de uma vida melhor. Valorizando os pequenos grupos de produtores na sua comunidade, envolvendo os no desenvolvimento do território, a partir da formação e da divulgação do nosso jeito diferente de pensar e agir, e aos poucos ir envolvendo as pessoas que estão na economia popular, incluindo eles em nossas atividades. 

d) Como denunciar as artimanhas políticas e técnicas do sistema dominante?

· Participando de formação de reuniões, de eventos conhecendo os direitos e deveres, fortalecendo  os grupos através de encontros, seminários, conferencias e congressos para fundamentar-se diante das artimanhas do sistema dominante. Organizando-se em Movimentos Sociais, Fóruns e debates, não consumindo os produtos do sistema. Na política, não reelegendo e elegendo os políticos corruptos, e que não tenham compromisso com as propostas anticapitalismo. Denúncias de grupo, passeatas, carreatas por meio de manifestações, abaixo assinado. Com provas concretas e seus argumentos para lidar com a denúncia política a um sistema que aproveita a fragilidade do marco legal, do ponto de vista da democracia e do direito ao trabalho associado. 

· A luta que estamos fazendo através da campanha de assinatura, que já esta nas ruas. Como não criminalizamos estes trabalhadores e ao mesmo tempo diminuímos as artimanhas políticas e técnicas do sistema. Lutar para que a Lei Geral da Economia Solidária seja aprovada, e os grupos fiquem cientes del.

Grupo 4 – Emancipação econômica e política dos Empreendimentos de Economia Solidária

A. O que entendemos por mercado? 

· Mercado é um ponto de vendas de mercadorias, para consumirmos tudo que precisamos, espaço onde nos relacionamos para comercializar nossa produção, toda logística que envolve a comercialização de um produto. Mercado, atividade de compra e venda produção para comercialização.

a.1) Como projetamos que deva ser a economia?

· Uma economia participativa, solidária, justa, legal e economicamente viável, com juros mais baixos, produção e comercialização direta sem atravessadores, uma economia onde todos produzem e todos se beneficiem da renda de forma justa, participativa, onde as decisões são tomadas em grupo, com preço acessível a todos e produtos de qualidade, que envolva o trabalho da família, o coletivo, com Núcleos de Base (organizações nos locais e regiões com os grupos de produção com formação em Economia Solidária) onde haja a valorização da troca e que localmente se produza basicamente tudo aquilo que precisamos para viver.

B. O que entendemos por empreendimentos emancipados de um ponto de vista político e econômico? 

· Entendemos que os empreendimentos devem visar à construção de uma nova sociedade com outro mercado, solidário, inimigo do capitalismo selvagem que só visa o lucro individual através da exploração de um sobre o outro; 

· Emancipação é o produtor produzir e ter o mercado garantido, ter autonomia e ter o mercado solidário. E quando o próprio grupo toma as próprias decisões, do que fazer e como agir e nas tomadas de decisões do grupo que será decidido o caminho a ser tomado, ou trabalho a ser desenvolvido para que os mesmos se tornem independentes. Além de gerar emprego e renda leva em consideração a justiça social o respeito ao meio ambiente e o desenvolvimento local e regional; Empreendimento emancipado se da quando o empreendedor não depende de empréstimos, aluguel, e nem favor político. A construção da autonomia passa pela construção de outro tipo de mercado; troca, produção própria. Empreendimentos com legislação e economia própria. Solidário, Justo e Sustentável; 

· São empreendimentos que consolidam com sua produção e sustentabilidade econômica. EES emancipados são aqueles que se sustentam economicamente e que fazem sua própria gestão (buscam alternativas de sustentabilidade através de projetos, parcerias etc....). 

b.1) A construção da autonomia passa pela criação de outro tipo de mercado?

· Sim, porque se preocupa com o preço justo, sem destruir a natureza, mas usando o que a natureza dispõe gratuitamente. 

· No ponto de vista das pessoas não há necessidade de gastar tanto dinheiro em uma só entidade e sim construir varias com o dinheiro que iria usar só em uma. Entendemos que precisamos nos emancipar através de organização dos grupos, fortalecimento dos grupos, pelas reuniões e debates. 

C. Como nos relacionamos com o mercado capitalista sem abrir mão de princípios, valores e práticas da economia solidária?
· Nos relacionamos com limitação por ainda termos uma dependência do processo Capitalista de mercado que visa o consumo. Por termos uma mídia que propaga o consumo.

· Articular com o sistema capitalista estando fazendo parte de uma nova economia, desde que estando organizados em grupo cooperativo e associações, o caminhar junto, só que atentar por agregar valor ao produto com a colocação de um selo ou uma etiqueta que explique que o produto faz parte de uma economia solidaria. Infiltrando no sistema, abrindo espaço sem abrir mão dos princípios de Economia Solidária, deixando de comprar a prazo, deixando de emprestar dinheiro em bancos ou agiotas, sempre pensar antes como adquirir produtos através das redes de produção/comercialização. Trabalhar projetos de organizações de produção e consumo sustentáveis como alternativas ao capital. Produzir e consumir de forma consciente, sempre valorizando o ser e não o ter. Lei voltada para a Economia Solidária para concorrer com outros mercados

D. Olhando para os territórios, o quanto temos nos dedicado à organização de redes e cadeias solidárias? Quais as dificuldades encontramos?

· Na organização de redes e cadeias solidárias encontramos pouca participação dos grupos, das entidades de apoio e dos gestores nas reuniões de formação e nos debates e em outros mesmo havendo muita discussão falta recurso, união, formação para multiplicadores e apoio político e falta mais formação/capacitação técnica na base. A dedicação em uma rede solidaria deve ser ampliada, tendo como maior dificuldade o compromisso do ser humano envolvido e a comercialização do produto que deve ter um selo da Economia Solidária. emos algumas experiência em rede, que são bem interessantes, a rede do pessoal da cultura, a cadeia do leite, a articulação da rede do Corredor do Extrativismo, a central de Comercialização.

Grupo 5 - Territórios e Territorialidade

a) O que consideramos como território?

· Território é o espaço onde abriga cada individuo delimitado por relação de poder, identidade e disputa de projetos da sociedade e sua economia. Os bairros onde moramos, os grupos formados, os espaços de encontro de relações e discussões. Espaço de encontro social, político e familiar. Território “O espaço em que residimos, onde construímos nossa identidade”. Os espaços de identificação dos grupos. Vistos que território é um espaço delimitado por relação de poder, cada grupo só ira buscar aquilo que necessita no espaço com outros grupos que se identifique. Divisão geográfica feita pelo governo para trabalhar nos municípios que tem características iguais.

b) O que fazer para fortalecer a nossa identidade e disputar o projeto político?

· Para fortalecer nossa identidade e disputar o projeto político que queremos precisamos estar organizados, ter união, fortalecimento da cultura local. Organizar, potencializar e fortalecer os grupos entre si e com os outros, ampliando sempre convidando amigos, vizinhos e parentes. Temos que nos organizar e mostrar para a sociedade, que o capitalismo com explorados e exploradores não serve mais e que estamos preparados para debater a política que queremos, dando visibilidade ao Movimento para que a sociedade o enxergue como uma nova forma de economia. Com produção sustentável, comercialização consciente e sustentável, consumo em função do bem estar e vida saudável. 

· Devemos ter mais conhecimento especifico e estarmos atualizados. Ter Liberdade de ação. Cooperação entre os indivíduos excluídos do processo para que todos cresçam e tenham as mesmas oportunidades de desenvolvimento intelectual, pessoal e coletivo, além de contar com parceria política com a mesma ideologia buscando políticas publica e a emancipação da Economia Solidária. Na perspectiva da economia solidária é preciso que busquemos os parceiros, ampliamos o debate em torno do projeto político com intuito de fortalecermos o movimento de economia solidária.

c) Que estratégias utilizar para identificar nos territórios os atores e movimentos sociais aliados para articularmos forças que ajudem no desenvolvimento territorial, solidário e sustentável?

· Identificar os movimentos sociais no município, para articular forças que ajudem os grupos e associações a se desenvolverem e se fortalecerem sustentavelmente. Unir forças para garantir desenvolvimento social, solidário e sustentável. 

· Através de encontros e discussões entre grupos de interesse, lideranças dos movimentos sociais. Participando intensamente das reuniões, e lutas dos movimentos sociais, cooperativas e grupos organizados. Identificando os projetos que estão dando certo dentro do território e trabalhar em conjunto.

· Criação de Centrais de Comercialização de Economia Solidária como espaço de formação e comercialização, participação em feiras, festas comemorativas, curso de qualificação do produto, parcerias com as instituições que ofereçam cursos técnicos na perspectiva de incluir a economia solidária. Dialoga conhecimento da causa e formação de projetos.

d) Como articular a ação no território com a luta mais ampla do projeto político? 

· Manter contato sempre com as pessoas, com os grupos, buscar as lideranças para articulação com os seus representantes para que haja sustentabilidade, ampliar a organização de redes e cadeias econômicas solidárias. Unindo forças, articulando os grupos buscando entender o projeto político da economia solidária através de Curso de qualificação e capacitação, que fomente a ação dentro da ideia da economia solidaria.

· Organizar os excluídos de acordo com o objetivo comum e na sequência reunir as entidades seja esta local, municipal ou estadual, posteriormente levando para esfera Federal. Ter uma boa ação organizada e um representante nos projetos políticos com um plano de gestão para nossa demanda para ser apresentado para a sociedade civil. 

· Identificar, dinamizar e criar os projetos comuns entre os diversos grupos de trabalhos pertencentes ao território, fazendo manifestações em busca de nossos direitos territoriais e avançar para nossa conquista. 

Grupo 6:Diversidade

a) Como consideramos as especificidades das diversidades em nossas lutas?

· No Capitalismo as diferenças são vistas, em sua maioria de forma preconceituosa onde tudo que foge do “padrão” dessa sociedade, acaba de uma forma sendo excluída e discriminada.

· A economia Solidária, com seu preceito de igualdade e justiça vem contrapor a essa realidade, pois para a economia solidaria o que é valorizado é a pessoa, dando oportunidades e respeitando a todas (os), independente de cor, raça, etnia, gênero, religião, faixa etária, orientação sexual, pessoas com necessidades especiais, para que elas mostrem o seu potencial consideramos essas especificidades diversas.

· Consideramos buscando nosso espaço, valorização a acessibilidade, mais acesso ao conhecimento, direitos e deveres acesso a informação, procuramos a igualdade para todos e todas, nos diversos seguimentos.

· As diferenças em nosso meio são evidentes, e em geral recebemos uma educação para agirmos de forma preconceituosa, em muitos momentos passamos por períodos de reeducação, de aceitação do diferente, na prática diária da Economia Solidária, e ainda assim tem momentos, tem pessoas dentro dos nossos grupos que não sabemos/sabem lidar com as diversidades que aparecem dentro dos grupos. 

· Em relação ao artesanato tentamos trabalhar de uma forma que todos os trabalhos sejam respeitados.

· Já há um entendimento, dentro de alguns movimentos sociais, na luta pela igualdade e respeito às diversidades dos Povos e comunidades tradicionais. Porém ainda tem a questão da juventude que tem um potencial enorme, e ainda temos dificuldade de trazê-la para o movimento de economia solidária. 

b) Como evidenciamos as diversidades na nossa organização, nos fóruns, empreendimentos e organizações

· Evidenciamos de forma positiva, pois cada grupo é que tem a condição e conhecimento do que acontece no seu interior. Para que um grupo tenha organização, devemos respeitar as opiniões e diferenças do seu próximo para que tudo funcione bem. 

· Evidenciando nos espaços de comercialização, onde á uma diversidade de grupos étnicos, vários produtos, etc...Através de orientações, respeito mútuo, expor francamente os temas relacionados a diversidade.

· Com a organização, motivando a manifestação das opiniões e objetivos de cada grupo. Exercendo a cidadania indo à luta, conhecendo seus direitos e lutando por eles e também reconhecendo seus deveres. 

· Nessas organizações verticais e opressoras, as ideias são individuais, relações patrão/empregado. E na Economia Solidária a relação de poder é horizontal, sempre em igualdade, respeitando a pessoa, onde todos têm direitos de expor as suas opiniões e decisões.

· Precisamos de conhecimento para entender e lutar pelas causas, se não compreendemos a cultura de um povo, como podemos criticá-los e discriminá-los? 

· Temos que cobrar dos governantes através das leis Municipais, Estaduais, que nos ampara nas diferenças. Através dos conselhos existentes da política e do poder publico.

· Precisamos denunciar, quando vemos pessoas sendo discriminadas, abolindo todo tipo de agressão física e psicológica, nós mulheres, mesmo tendo a mesma capacidade de trabalho que os homens, porque ganhamos menos? E até o cargo se diferencia, por Exemplo: “Mulher – Cozinheira”, Homem – Metre.

c) Como desmontamos as estruturas existentes que apresentam relações de poder verticais e opressoras?

· Evidenciando os espaços de comercialização que é a feira, onde á uma diversidade de grupos étnicos, vários produtos como: artesanato, doces, pães, hortifrutigranjeiro, etc.... Com organização, manifestação e opiniões e objetivos claros.

· Exercendo a cidadania indo a luta, conhecendo seus direitos e lutando por eles e também reconhecendo seus deveres, trabalhando de forma horizontal, contemplando os setores e territórios.

· Para derrubar essas estruturas opressoras temos que estar organizados como sociedade solidaria, para dialogar com os outras entidades.

· É inadmissível que ainda haja preconceito em nosso mundo podemos mudar isso. Primeiramente temos que ter consciência e acreditarmos que somos capazes de lutar contra o preconceito, mostrando nosso valor e lutando assim pela igualdade e direitos iguais para todos.

· Nessas organizações verticais e opressoras, nos podemos constatar que o trabalho realizado nelas abrange as ideias pessoais e individuais de cada pessoa, as ordens sempre de cima para baixo, as relações existentes sempre patrão para o empregado, “Manda quem pode. Obedece quem tem juízo”. E na Economia Solidária a relação de poder é horizontal, sempre em igualdade, respeitando a pessoa, onde todos tem direitos de expor as suas opiniões e decisões. 

· Participando de reuniões, colaborando com apoio, conversando com colegas, vizinhos familiares, participando das reuniões, divulgando os trabalhos realizados e também propondo alternativas, organizando reuniões nas comunidades, com vizinhos, na escola, na igreja, no bar, etc...

GRUPO 7 – CIDADANIA, ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE E A RELAÇÃO DA ECONOMIA SOLIDÁRIA E O ESTADO 

a) Quais as prioridades para garantir a visibilidade da economia solidaria tanto na relação com a sociedade, quanto com o Estado?

· Garantir a criação da Lei geral da Economia Solidária.

· Criação de um selo de identificação da Economia Solidária.

· Temos que criar uma dinâmica, para divulgar as diretrizes e bandeiras para ser conhecido como uma nova opção de vida, para a sociedade civil. 

· Levar para os bairros feiras, formações sobre economia solidária, fomentando o consumo solidário. Estar mais próximo da população, levando a discussão da economia solidária para dentro das igrejas, para fazer a divulgação da economia solidária, provocando a conscientização e mudança de postura.

· Criação da lei de economia solidária, de Conselhos e fundo nos municípios garantido políticas publicas. 

· Levar a proposta da Economia Solidária para as pequenas empresas próximas de nós, e com isso ir ampliando nossas bases.

b) Quais critérios temos para estabelecermos nossa relação com o Estado? Como isto se relaciona com um novo marco regulatório para a relação do Estado e com as organizações da sociedade civil?

· Intensificar a coleta de assinatura pela criação da lei de economia solidária; 

· Garantir a criação da Lei pois sem o marco regulatório, não vamos conseguir avançar em nada.

· Criar Fóruns nos municípios onde ainda não tem e fortalecer os existentes, onde haja comprometimento, cada um fazendo a sua parte, refletir sobre estratégias que nos fortalecem como movimento, e organizados, com demandas, claras buscar parcerias do Estado. 

· Criar canais de comunicação direta com estado, encontrar espaços de articulação entre nós e o estado. Que tenha mais divulgação do nosso trabalho e que fortalece o movimento da economia solidaria.

· Garantir a criação de políticas publicas através da Lei de Economia Solidária e do fundo para economia solidária . Inserção da Economia Solidária no PPA e na LDO. Ter um Ministério próprio para a Economia Solidária.

· Fortalecer nossas bandeiras como uma nova opção de vida para a sociedade civil organizada. 

c) O que consideramos prioritário na articulação com os outros movimentos em nível nacional e internacional?

· Mapear os movimentos, conhecer o que já vem sendo feito, estabelecer diálogos e parcerias possíveis, no intuito de somar forças junto as redes existentes. Estar sempre em contato. 

· Somos movimento social, na articulação com outros movimentos a nível nacional e internacional é prioritário a formação e informação. 

· Numa projeção de fortalecimento dos movimentos sociais realizar trocas de produtos e experiências, visando o fortalecimento das redes até para importação e exportação. Propor ao governo parceria, apoiando esse intercambio das Redes. 

d) Que prioridades definimos para a nossa atuação em espaços internacionais que já participamos, a exemplo da RIPESS e do Espaço por um Mercosul Solidário?

· Globalização da Economia Solidária, promovendo e debatendo uma identidade Internacional para o Movimento em especial para o movimento latino americano. Debater prioridades em termos de envolvimento nacional a fim de que as articulações e envolvimento com os outros movimentos seja dos Fóruns locais e não só da coordenação executiva.

· Ao participarmos dos espaços internacionais cresce nossa capacidade de incidência e fortalece a nossa capacidade de trocas políticas e econômicas, apontando caminhos no processo de “globalização solidária”. 

· Lei da economia solidaria, com definição de um fundo que garanta a participação dos EES nos eventos, apresentando os trabalhos realizados em autogestão. Fortalecer a nossa capacidade de troca política e econômica. 

· Ter um Ministério próprio para a Economia Solidária, que desenvolva essas ações.

e) Observando a estrutura de participação no sistema político brasileiro, quais mudanças propomos?

· Propomos um maior compromisso com a economia solidária e responsabilidade. Mais parcerias, mais empenho do governo.

· Criação de um órgão especifico, para a economia solidaria (Ministério, Secretarias) com fundo e autonomia de gestão, nos níveis federal, estadual e municipal. 

· Formação, qualificação para a juventude, 

· Reivindicar a criação das leis municipais e posteriormente a criação de secretárias municipais. Estabelecer parcerias com as pequenas empresas locais, contribuindo no desenvolvimento local.

Após o debate e aprovação das questões de orientação política para o Movimento, foi dado alguns informes e passou-se a discutir os encaminhamentos do trabalho seguinte: Orientações de ação para o movimento e estrutura. A proposta foi que as pessoas escolhessem o tema que querem discutir formando 03 grupos com o compromisso coletivo de manter os três temas com pessoas suficiente para o debate, nos três.

Retomando a nossa caminhada e contextualizando a V Plenária do movimento de Economia Solidária no Brasil

Ademar faz memória da IV Plenária, ressaltando que o balanço nos ajuda a perceber alguns elementos que a gente avançou e alguns elementos de desafios quenos faz pensar pra frente. Indicando algumas pistas do que apareceu no balanço que foi feito na região.

Este debate se organiza em 5 eixos definidos na Coordenação Nacional. 

a) Marco Legal;

b) Educação e Cultura;

c) Estratégias Econômicas (produção, comercialização, consumo e finanças solidárias);

d) Integração territorial e luta por políticas públicas articuladas e contínuas;

e) Comunicação e visibilidade. 

Que depois a comissão organizadora nacional reorganizou em 03 grandes grupos:

1. Educação e Cultura, Marco Legal e Estratégias Econômicas:

2. Comunicação e visibilidade:

3. Integração territorial e luta pela continuidade das políticas publicas:

Neste grande eixo, temos o tema que tradicionalmente chamamos de Formação que a partir da IV Plenária foi bastante trabalhado a partir do que chamamos de CFES, num projeto que foi uma negociação do Movimento com a Senaes, nas cinco regiões do país, com uma articulação nacional. E podemos dizer que avançamos e desafios nos seguintes pontos:

· Economia Solidária trabalha a formação na perspectiva da Educação Popular, e isso nos coloca outro modo de pensar a educação, não necessariamente no ensino formal, mas num processo da ação x reflexão e ação.

· Avançamos na reflexão do que queremos como identidade da Economia Solidaria, e podemos afirmar que como resultado pra além do CFES, sobretudo, quando fomos desafiados pelo governo no processo do PL 865, a gente respondeu que não queria perder a identidade. Porque avançamos no que chamamos de identidade, que é o modo de exercer a economia solidária e o modo de participação de troca onde todos ensinamos e aprendemos. Podemos afirmar que na Economia Solidária, somos todos, ensinantes e aprendentes. 

· Avançamos na construção/organização de um projeto político para a Economia Solidária.

· O Desafio é avançar no projeto político pedagógico numa compreensão maior, no sentido da construção de outra sociedade, onde esta questão politica pedagógica esteja presente, no sentido de que estamos sempre ensinando e aprendendo e com isso mudando o mundo.

· Nós tivemos uma aproximação maior com as políticas de cultura, em alguns momentos, no Brasil, especialmente a dos pontos de cultura, que me pareceu aqui não ser muito trabalhado na região, onde agora o desafio é de se aliar as atividades culturais, e de entender que as atividades culturais, também, são atividades econômicas, que tem grupos que sobrevivem fazendo atividades de cultura, mas pra além disso, que é através da cultura que a gente revela o nosso modo cultural de compreender o mundo. O desafio também é como vamos avançar nessa relação das politicas culturais, sobretudo, que sejam da cultura popular, e da cultura de afirmação das nossas raízes culturais. 

· Desafio consolidar a Rede de Educadores e Educadoras da Economia solidária em todo o país, uma educação que incorpora para além da formação a assistência técnica;

· O que avançamos no Marco Legal: estamos com a Campanha do Projeto de Lei para conseguir 1 milhão e meio de assinaturas. Avançamos no sentido de definir entre nós e a Senaes um projeto de Lei que nos 04 anos de discussão, vários pontos foram sendo levantados, mostrando que precisamos afirmar sem dúvidas que estamos fazendo uma economia diferente, um projeto de lei que garantisse recursos para os EES, e que na política pública afirme que a ES não é a economia capitalista, e numa discussão nacional chegamos a este projeto que afirma o que é a ES afirmando que ela não esta no campo da Economia capitalista. O nosso desafio é conseguir mobilizar a sociedade para que no debate do Congresso Nacional a gente consiga passar este projeto. 

· Outro ponto é percebermos como tem aparecido a legislação nos estados e municípios, avançando na criação de Legislação com Fundo para a ES;

· A criação do Termo de Referencia do Comercio Justo, foi um ganho, mas agora o desafio é as discussões de como se constroem a certificação, que não seja aquela certificação de fora, mas onde, a gente possa se reconhecer e assegurar a certificação participativa. Desafio que esta legislação seja implantada, assegurando que a gente seja reconhecido como ES.

· Estratégias Econômicas (Produção, Comercialização e Consumo e finanças solidárias), a Lei do Comercio Justo é um ganho, mas também, temos avançado nas diversas regiões na construção de redes e cadeias produtivas, temos avançado na nossa força organizativa. Desafio consolidar as Redes, ir construindo no fórum as representações das redes e cadeias e não mais só do EES.

· A visibilidade do movimento vem acontecendo quando nos afirmamos como uma economia diferente, que fez com que os outros Movimentos Sociais somassem com a gente no momento do PL 865, por exemplo, e mesmo no nível do Mercosul, até esse Projeto do Mercosul meio confuso ainda, que vem pra Dourados, é uma prova disso. Se esse Projeto passou lá é porque a Economia Solidária, vem sendo reconhecida, a 10 anos atrás quando começamos, eramos chamados de românticos, eramos ironizados, 10 anos passou e começamos a ser referencia. Mas estamos sendo pouco estratégicos, de fazer dessa visibilidade, a nossa marca pra fora, de forma que mais que as demandas que aparecem, como a gente se coloca pra fora. E isso supõe estratégias de comunicação, e estamos torcendo para que haja uma rede de comunicadores que pensem a forma como vamos nos apresentar pra fora, pois de fato queremos ganhar a sociedade toda, que a sociedade saiba que nessa crise capitalista que leva milhões ao desemprego no mundo, que tem outra alternativa de organizar a economia. O desafio nessa linha é pensar que, quem sabe esse grupo se apresente, e pense estratégias de comunicação pra fora.

· Integração territorial e luta por políticas públicas articuladas e contínuas; na IV Plenária esse assunto estava despontando. Lá definimos que não poderia ter nenhum Fórum Regional que não tivesse dois ou três Fóruns microrregional, para que estivesse mais próximo da territorialidade. Foi uma forma de dizer ou os Fóruns se enraízam mais perto das bases ou vamos ficar voltados para o nosso umbigo mesmo já grande parte dos Fóruns estaduais foram criados na capital, apresentando dificuldades de interiorizar. Esse foi um desafio que a IV Plenária lançou, e agora cabe perceber o esforço aqui no MS de realizar 13 plenárias nos municípios, avançando para uma ideia de território que deve ir avançando para a criação dos Fóruns municipais, de modo que a discussão/articulação da Economia solidária esteja mais próximo possível das bases, dos EES. Aqui a experiência de vocês com discussão da criação do corredor do extrativismo que tem a Central de comercialização como polo de irradiação, é importante que de fato ele seja criado. O desafio da territorialidade é de fato avançar nesse processo do desenvolvimento territorial que muitas vezes supera a ideia do poder municipal, dessa política tradicional da democracia representativa que pode ser superada pela democracia direta de participação na política. Mas pra isso acontecer é preciso que vire uma linha de ação do Movimento em todo o pais, temos algumas experiências bonitas que vem acontecendo em alguns lugares do país. Por exemplo, la no Para tem um grupo que eu conheci a 10 anos atrás e que hoje pautam o conselho territorial de 18 municípios, colocando a questão da ES naquela área de Paraubeba no Para. E claro que isso deve ser reaplicado em outros lugares. Isso deve ser uma linha de ação do movimento em todo o país, que só avança se avançarmos na democratização direta na politica por isso que esse tema fala de integração e construção de políticas públicas.

11/08/12

Iniciando os trabalhos do dia foi feito a dinâmica da formiguinha, onde cada um deveria passar ao outro a formiga de forma rápida, colocando a mesma no outro, e no final para cuidar da mordida da formiga deveria dar um beijo no outro exatamente onde a formiga foi colocada. A roda do repasse da formiga transcorreu ao som da música: Quem não gosta de formiga não assanha o formigueiro.

Na sequencia Terezinha convida as Equipes a se apresentarem onde:

· Equipe de Multi Mídia junto com a Equipe de Cultura, inicia lamentando o fato de não ter conseguido realizar o planejado na noite cultural. Tião faz uma reflexão da importância do momento cultural, como um momento de encontro, de descontração, onde se celebra a vida, mas neste momento da mística que dá apoio para agüentar o dia inteiro, que não é fácil, e a noite cultural não é só divertimento, é o fechamento de qualquer assembléia ou encontro, então não tem sentido a gente começar a noite cultural com o baile. Porque aí perde o sentido do que se discutiu no dia. E o que a Equipe de Cultura, pensando nisso, buscou o apoio das outras Equipes pra ajudar a realizar o sentido na noite cultural que era pra ser ontem. Nós queríamos fazer uma apresentação, uma homenagem, a uma pessoa que foi a alma dessas plenárias, que mesmo com o braço quebrado, ela, rodou este estado junto com a Terezinha e as meninas, ai a gente ia abrir para as outras pessoas que tivessem alguma apresentação de nossa cultura, mas como não aconteceu, conversando com a Coordenação ficou resolvido fazer agora na mística.

· Poesia do Tião...
HOMENAGEM PARA TIANA

A Deus dos pobres eu peço

A sua iluminação

Para uma grande amiga

Mostrar a minha admiração

Ao seu imenso trabalho

Sem dia e sem horário

Para organizar o povão

Esta amiga está

Quase 30 anos na luta

Ela sempre acreditou

O povo e sua labuta

Sempre lutou com coragem

Levando a sua mensagem 

A esse povo batuta

Queremos homenagear

Porém sem demagogia

Esta companheira pra nós

Faz parte da grande família

Para alguns ela irmã

Para outros anciãos

E da luta ela é filha

Ela e sua equipe percorreram

Grande parte do Estado

Realizando plenárias

Para urbanos e assentados

Ela fez  tudo isto

Com um grande sacrifício

Mesmo com braço quebrado

É para Tiana que faço

Esta minha poesia

Admiro sua força

Na luta do dia a dia

Uma mulher de valor

Mesmo sentindo dor

Nunca mostra covardia

O movimento Popular

Tem por ti grande afeição

Das lutas mais complicadas

Nunca perdeu a razão

O que ela diz e correto

Sempre está no lugar certo

É corrente de união

Agora vou terminar 

Esta história emocionante

Pois ela serve de exemplo

A todos participantes

Pois temos no meio de nós

Uma jóia, um brilhante

Receba aqui um abraço

Minha companheira Tiana

Você é uma mulher

Que acendeu essa chama

Quero que fique sabendo

Que todos muito o amam.

Campo Grande, 11 de outubro

Durante a leitura da poesia, o grupo de multimídia, apresentou um resumo resumo das atividades com várias fotos, onde Tiana estava presente, e ao som da música, Canção da América – Milton Nascimento, foi sendo apresentado o slide com as fotos. Em seguida todos (as) são convidados (as), a se unir num grande circulo e fechou o momento com uma Oração a Deus, agradecendo por tudo, onde algumas pessoas colocaram suas intenções e fechou-se o momento com a Oração do Pai Nosso.

· As demais Equipe foram chamadas, não tendo nada para apresentar, foi encaminhado o trabalho de grupo conforme a orientação do dia anterior.

Educação e Cultura, Marco Legal e Estratégias Econômicas:

1. Em que avançamos desde a IV Plenária em relação às ações prioritárias definidas pelo movimento?

· No MS avançamos na área de formação/educação, onde o Projeto CFES foi fundamental, mas de forma articulada com outros projetos, e também buscando parcerias locais, conseguimos realizar muitas atividades a mais do que o previsto para cada ano no projeto. 

· A formação de formadores, foi fundamental para a formação chegar na base, através das oficinas locais.

2) Que dificuldades tivemos? 

· Fazer com que os formadores realmente cumpram seu papel, que se disponham a realmente fazer o trabalho de formação, deixando seu empreendimento sempre de forma voluntária;

· Falta de parcerias e recursos, como não temos dinheiro, ficamos na dependência das parcerias; 

· Falta de interesse de algumas prefeituras em apoiar as ações do movimento; 

· Faltam mobilizadores/articuladores para as ações locais, que morem, conheçam a realidade local; 

· Falta de capacitação na área de elaboração de projetos; 

3)Em que podemos melhorar nossa estratégia de atuação? 

· Integração e cooperação entre os vários grupos de cidades diferentes, onde aconteçam articulação, intercâmbios, trocas de experiências levando o que tem de bom de um município para o outro, adequando a realidade local; 

· Capacitação para os formadores na linha de elaboração de projetos;

· No item Estratégia Econômica: Lei Geral com a coleta de assinatura que deve ser realmente assumida;

· Educação a distância na troca de experiências entre os vários municípios, aproveitando mais a internet para também fazer formações;

· Aproveitar melhor a internet, o nosso sistema “Cirandas”, para trocar experiência, criar grupos, que se ajudem mutuamente; 

· Criação de um banco de dados com os saberes que cada um oferece;

· Na formação também incluir capacitação específica – oficinas práticas;

· Ter as entidades parceiras que captam recursos, firmam convênios com os órgãos públicos, para capacitação e acompanhamento dos grupos em beneficio dos EES, com o cuidado de serem entidades sérias comprometidas com a ES, organizadas em rede para fortalecê-las entre si;

· Procurar se organizar em rede, fortalecendo inicialmente a rede no município e ir ampliando para o estado, para o país;

· Se organizar e lutar para criar as Leis de Economia solidária nos municípios;

4) Há elementos que podemos trazer para acrescentar às bandeiras já definidas?

•

5) Como estamos desenvolvendo a campanha pela lei nacional de iniciativa popular da 

economia solidária, de modo a finalizá-la em dezembro de 2012?

Comunicação e visibilidade:

1. Que elementos e instrumentos podemos indicar para uma política de comunicação e visibilidade?

· Levar o tema da Economia Solidária, para os outros movimentos sociais e conselhos, e através deles ir ampliando a divulgação da ES, pois normalmente eles têm seus boletins internos, ou outros meios de comunicação;

· Realizar projetos de captação de recursos para a Comunicação em cada Fórum;

· Ter adesivos para carros, casas divulgando a ES; 

2. O que é para nós comunicação?

· Comunicação ato de se relacionar com o outro.

3. Que diretrizes e princípios orientam a nossa prática neste campo e que estratégias prioritárias temos ou poderemos ter?

· Estratégia buscar parceria com os cursos de comunicação social, marketing, relações públicas e buscar parcerias com as universidades, onde estes acadêmicos após receber uma capacitação em ES e entendendo a proposta da ES pudessem contribuir nesta área. 

· Criar adesivos para colocar nos carros, nas casas como estratégia de divulgação, onde vamos sendo identificados (as) enquanto ES, tendo o cuidado com o comportamento para não fugir dos princípios;

· Buscar as rádios comunitárias, as parcerias com as TVs onde for possível, tipo TV Imaculada, RV Brasil, TV Educativa que pode surgir oportunidades de divulgar a ES, para divulgar a ES, sobretudo para divulgar sobre a Lei da Economia Solidária;

· Ter vídeos da ES que possam ser repassados nos ônibus de viagem, nas Vans, buscando estas parcerias nas Cooperativas de transporte, nos ônibus interestaduais, e buscar a parceria das empresas para passar nossos vídeos nas viagens; 

· Aproveitar os sites, para divulgar as coisas, procurar divulgar e aprofundar o conhecimento do Cirandas.

· Criar um Plano Nacional e Estadual de Comunicação da Economia Solidária; (fazer um levantamento de rádios comunitárias e buscar fazer parcerias para inserir o tema da ES nos programas ou até mesmo ter um programa nessas rádios) ter pessoas capacitadas para isso. 

· Criar um GT de Formação (Luciene se disponibiliza para este GT)

Integração territorial e luta pela continuidade das políticas publicas:

1. Como fazer a articulação permanente com os outros movimentos sociais na construção de processos territoriais de ENvolvimento sustentável e solidário? Como construímos territorialidades a partir da interação com outros atores? 

· Organização em rede;

· Criação e ou fortalecimento dos Núcleos de Base da Economia Solidária;

· Avançar na criação/organização dos Fóruns municipais;

· Pensar na logística;

· Participação de forma direta na politica municipal, criando a política pública de economia solidária nos municípios;

· Criação de cooperativas;

2. Como podemos realizar articulações que garantam a continuidade das políticas públicas que fortaleçam os territórios? O que podemos fazer enquanto movimento de economia solidária para pautar a integração territorial das políticas públicas? 

3. Estamos presentes nas dinâmicas de planejamento de políticas públicas existente nos territórios? Como nos inserimos e pautamos as políticas e programas públicos de modo que fortaleçam o movimento da economia solidária nos territórios?

Debate:

Avanços da IV Plenária pra cá foram muitos, 

O CFES foi fundamental, se hoje nós temos vários muncipios falando, praticando a ES, é graças as ações do CFES;

fortalecimento e criação dos bancos comunitários (uso da Moeda Social)

fundos solidários (conhecimento e criação de vários grupos)

Clube de trocas criados em vários lugares

CFES – formação – foi fundamental para ter os formadores nos locais, 

A formação dentro da ES é muito importante 

feiras 

comercio justo discussão

número das ações

integração de projeto

fortalecimento de redes e dos próprios EES (fortalecimento e criação de muitos EES);

parcerias com algumas prefeituras e o governo;

Realizar um banco com os saberes para garantir que quando formos pagar monitores possamos garantir que fique com o nosso povo;

É muito importante a educação estar unida com a cultura;

Avanços conseguir trazer recursos para as diversas ações, através dos projetos;

Integração dos diversos projetos, o apoio das prefeituras foi fundamental para as ações;

Dificuldade chegar aos municípios mais distantes, precisamos traçar uma estratégia para isso acontecer;

Campanha da coleta de assinatura esta muito morosa, precisamos assumir realmente;

Compromisso de mandar o convite para entrar na lista – Tiana ficou de mandar nos e-mail de todos;

Compromisso de tentar garantir as leis municipais, deve ser compromisso de todos;

Organizar o banco de dados dos saberes;

Procurar inserir o tema da ES nos boletins dos sindicatos, das Associações;

Comunicação o essencial é nós pessoas como veículos de comunicação através de nossas ações, pois as atitudes também é uma forma de divulgar;

Carta 

Estrutura

Apresentação dos grupos

 

1. Fortalecimento dos Fóruns Estaduais;

· Coordenação Estadual ser por microrregião e não por meso, e quando a microrregião for grande organizar levando em conta os municípios mais próximos 

· EES individuais se sai para coordenação o EES para 

· Criar um Fundo recebendo doações; 

· Coordenação composta por seguimentos, garantindo a presença dos diversos ramos de atividades; 

· Cada um assumir de fato seu papel, não ficar esperando só da coordenação; 

· Ampliar comissões redistribuindo as tarefas; 

· Retirar a participação dos gestores da Coordenação Executiva Nacional; 

· Fórum sendo o nosso espaço de articulação do movimento, não tem sentido a presença dos gestores; 

· Fortalecimento da base, 

2) Sustentabilidade e autonomia do movimento;

Criar um Fundo onde os Seguimentos e o público em geral possam contribuir.

Cada Município criar seu Fundo através de eventos; mandando um percentual ao FEES/MS;

Apresentar projetos para apoiar o fórum;

· Se empenhar para ter a Lei Municipal de ES 

3) Estrutura;

· Fortalecer a base ampliando assim pessoas para atuarem na estrutura. 

· Criar Fóruns microrregionais que indicara o membro para o Estadual; 

· Criar um fórum Regional no Centro Oeste, garantindo a articulação e repasses das deliberações, sendo compostas por representantes das coordenações estaduais; 

4) Estratégias organizacionais;

5) Forma de fazer política e economia: coerência entre a prática e a teoria, os princípios e 

valores da economia solidária;

· Fazer um Plano de ação urgente 

6)Articulação com os demais movimentos sociais, tanto nacionais quanto internacionais.

Buscar criar convergência , buscar contato;

Ampliar os espaços de diálogo com os MS

 FBES:

Mantemos ou alteramos estas definições sobre os os atuais segmentos do FBES e a composição da coordenação nacional e executiva, bem como a forma destas indicações dos diferentes segmentos?

· FBES é o espaço de articulação do Movimento de Economia Solidária a nível nacional;

· Retirar os gestores da Coordenação Executiva do FBES;

b) Como pensar formas de diálogo e comunicação fluente entre as diferentes instâncias? 

· Manter secretaria funcionando para garantir o repasse de informação; 

c. Quais são os movimentos sociais que a economia solidária se identifica e como estabelecemos relações para nos fortalecer mutuamente?

Fechamento do debate:

· Fortalecimento da base, quanto mais organizada a base, mais as estruturas poderão funcionar. 

· Fortalecer a base, significa organizar os trabalhadores (as) em associação, em redes;

· Preocupação de repensar as representações, repensar a estrutura com a organização a nível da região para garantir a articulação;

· É fundamental que exista uma rede de gestores públicos forte, organizada com sua carta de princípios, mas para atuarem como parceiros do Fórum, abrindo espaços dentro dos governos, assumindo o projeto da ES, mas sem estar dentro do fórum.

Eleição dos representantes de MS para a V Plenária Nacional de Economia Solidária.

Confecção e Costura – Maria Helena Infran Bernard

Artesanato: Helena Feitosa Alvarez Barreto e Simone Cristine Lúcio e Zilma 

Alimentação: Sevirino e Margareth Delmondes

Indígena: Tânia e Vanderlei e Lenir

Cultura: Anibal

Catadores: Adriano

Agricultura Familiar: Sebastião e João Batista

Apenas a última vaga foi preciso votar

Zilma 13 votos

Rosângela- 08 votos

Cida 06 votos

Votação para os suplentes: 

Suplentes: 

Armindo 15 votos – 1º Suplente

Rosângela – 14 votos – 2º Suplente

Cida – 10 votos – 3º Suplente

Entidades de Apoio e Fomento

CUT/MS – Dilma Gomes

Coletivo Indígena da CUT/MS – José Carlos

Banco Pire – Neide

Diocese de Corumbá – Pedro Medina

Câmara dos Vereadores de Dourados- Elias Ishi

Comissão Pastoral da Terra – Sara 

Suplentes:

Pastoral da Criança – Cida de Anastácio (1ª)

Sintel – Edna (2ª)

Obras Kolping – Marcelo (3º)

Gestores:

Secretaria de Desenvolvimento da Prefeitura de Anastácio – Marinalva Angelica Leite do Nascimento

Secretaria de Assistência Social da Prefeitura de Ladário – Zaira 

SRTE – Miguel Ferreira 

Secretaria de Assistência Social da Prefeitura de São Gabriel- Maria do Socorro

Secretaria de Assistência Social da Prefeitura de Aquidauana – Levi Otávio 

Secretaria de Produção e Meio Ambiente da Prefeitura de Aquidauana – Antônio 

Obs.: Não tem suplentes, caso alguém não for a vaga é dos EES

Leitura e aprovação da Carta

Campo Grande (MS), 11 de agosto de 2012

Aos cidadãos e cidadãs brasileiros (as) organizados em toda sorte de produção, detentores de direitos individuais e coletivos, nossa reverencia.

O Movimento Popular de Economia Solidária, conclama todo o povo brasileiro a fazer uma corrente, para mudar a sociedade em todas as suas frentes. Fazemos um pedido: “unir-se em movimento, para fazer um país decente”, esse é o fundamento de um novo jeito de viver e ter, onde o ser humano é o ator central, com oportunidades iguais, cuidando da preservação ambiental, da valorização de todos os tipos de vida e uma justa distribuição de renda. 

Nos integrantes do Movimento de Economia Solidária de MS, viemos oferecer, a alternativa de uma nova economia, um novo jeito de se organizar e fazer política, construindo assim, através da Economia Solidária o bem viver, através da cooperação e autogestão para um desenvolvimento justo e sustentável.

No Brasil, o Fórum Social Mundial de 2001, foi à mola motivadora da criação do Fórum Brasileiro de Economia Solidaria (FBES), desencadeando os demais Fóruns Estaduais e Municipais. O processo histórico confere ao Movimento outra roupagem organizativa, protagonizando através da Coordenação e dos Grupos de Trabalho – GTs uma proposta econômica, contraria ao modelo capitalista. 

Em Mato Grosso do Sul, o Fórum Estadual de Economia Solidária (FEES/MS) tem seu início em outubro 2003, se consolidando como FEES/MS em maio de 2005. 

Conforme Henrique T. Novaes 

“Frente ao aumento do desemprego e de formas precárias de trabalho, o trabalho associado reemerge no Brasil e em outros países da América Latina. De um lado, como resistência ao desemprego e à precariedade por parte dos trabalhadores e, de outro, como política pública de governo, de vertentes da Igreja, ONGs e dos movimentos sociais. No Brasil existem diferentes iniciativas de auto-organização em que os trabalhadores possuem a posse dos meios de produção, praticam a gestão democrática e realizam a distribuição dos resultados segundo critérios definidos por eles próprios. Esse conjunto de experiências é denominado de Economia Solidária”. 

Porém, no MS a lógica utilizada sempre foi a de constituir um Movimento Social buscando alternativas diferentes de viver, entendendo como Movimento Social, como diz Maria da Glória Gohn: 

“... como ações sociais coletivas de caráter sócio-político e cultural que viabilizam formas distintas de a população se organizar e expressar suas demandas” (Movimentos sociais na contemporaneidade* GOHN, M G - Revista Brasileira de Educação v. 16 n. 47 maio - ago. 2011 p.335)

Mesmo já tendo um pouco de caminhada, o Movimento no Brasil enfrenta alguns desafios. Hoje, uma das prioridades é a Campanha pela Lei Geral da Economia Solidária, campanha de coleta de assinaturas para conseguirmos dar entrada nesta proposta como um Projeto de Lei de Iniciativa Popular. Para que esta Lei possa dar entrada no Congresso Nacional, só em Mato Grosso do Sul é necessário a assinatura de 16.845 eleitores do Estado. Precisamos de toda a mobilização possível em cada bairro, comunidade e cidade para conseguirmos a assinatura de 1% do eleitorado brasileiro, o que significa uma meta de aproximadamente um milhão e trezentas mil assinaturas! Cidadãos, cidadãs, empreendedores/as, entidades e movimentos sociais, poderão contribuir, assinando o abaixo assinado e divulgando a referida Campanha pela Lei. Acesse o site da campanha: www.cirandas.net/leidaecosol 

Com aprovação desta lei, outros processos irão desencadear contribuindo com uma nova economia, e um país mais justo e solidário. Assim como garantir as redes solidarias, que compõem o tecido social de forma organizada, crente em uma nova sociedade digna do homem e da mulher livre, oferecemos aos movimentos que partilham da construção do bem viver, um pouco das nossas conquistas e anseios: Foram criadas fóruns micros regionais; em alguns municípios do estado de Mato Grosso do Sul a criação de leis municipais deixaram de ser utopia e são hoje uma realidade em alguns municípios; foi criada a Central de Comercialização de Economia Solidaria em Campo Grande, que se consolida hoje, como uma referencia em autogestão, e também, pelo trabalho de formação que vem realizando, através dos educadores (as), preparados (as) pelo Centro de Formação de Economia Solidaria. A efetiva trajetória em um corredor extrativista funcional com a pertença responsável e sustentável; a legislação sonhada é nossa árdua labuta e hoje requer uma solida união de forças para o fortalecimento das bases e integração territorial pela luta, por continuidade de políticas publicas; estamos trabalhando na formalização da cooperativa que vai agregar parceiros dos município podendo estes escoarem suas produções, de forma legal.

Os significativos avanços, não superaram dificuldades que precisam ser sanadas: conquistar parcerias, empreendimentos e trabalhadores (as) que hoje não fazem parte de nossa rede de economia solidaria.

O movimento de Economia Solidaria reconhece, que só, com a união de esforços e esperança de um povo, garantirá a nossa e as futuras gerações, respeito, dignidade, consciência de uma vida coletiva, harmoniosa e feliz com seus semelhantes e com a natureza, por isso, convidamos a todos e todas para somar nessa luta da construção do bem viver. 

Assinado

Militantes do Movimento de Economia Solidária no MS

Em seguida Tião preto fez a poesia de encerramento dos trabalhos
ENCERRAMENTO DA PLENARIA ESTADUAL

Companheiros e companheiras presentes

Vou tentar fazer um levantamento

Do que se passou aqui

Relembrar alguns momentos

Pois para falar de tudo

Não temos muito tempo

Antes de iniciar

Relembramos o passado

A construção desta luta

Para servir como dado

Para entender o momento

Preciso voltar ao tempo

Isto tem que ser relembrado

Já faz quase 30 anos

Essa luta começou

Com o governo massacrando

O povo trabalhador

A CPT fez questão

Segundo sua  missão

A luta se iniciou

Em Mato Grosso do Sul

Era uma escravidão danada

Arrendatário bóia fria

Fé esperança e mais nada

Trabalhando o dia inteiro

Para gatos e fazendeiros

Como uma alma penada

No ano de 1983

Era triste a situação

Arrendatário e bóia fria

Suava e não ganhava nem o pão

Na diária sol a sol

Suando e passando fome

Trabalhando para o homem

Se lascando nas fazendas

Não tendo outra opção

Trabalhadores (as) da cidade

Era uma escravidão danada

Trabalhando noite e dia

Como uma alma penada

Vendo seus filhos com fome

Não tinha credito e nem nome

Viviam numa enrascada

Trabalhadores e operários

Viviam desesperados

Trabalhando dia inteiro

Chegava em casa cansado

Não tendo o que comer

Vendo seus filhos morrer

Ficava desesperado

Mas como isto acontece

Com toda a humanidade

E a história nos mostra

A luta pela verdade

A classe pobre lutou

A burguesia enfrentou

Mudou a realidade

Hoje estamos colhendo

O que se plantou no passado

Os filhos de nossos filhos

Estão mais organizados

Enfrentando o tubarão

Com corrente de união

Melhoria tem mostrado

Hoje estamos criando

Uma sociedade diferente

Procurando entrelaçar

Os elos dessa corrente

Com todos nos discutindo

Enfrentando o capitalismo

Maior inimigo da gente

Economia Solidária

Um elo dessa corrente

Para sermos um elo forte

Temos que estarmos consciente

Se esse elo quebrar

Ninguém pode segurar

Quem está na nossa frente

Delegados e delegadas

Que estão aqui presentes

No final dessa plenária

Eu vou tentar resumir

No que eu participei

O que falei e ouvi

Tive oportunidade

De falar umas verdades

A todos que estão aqui

Para acontecer esta plenária

A comissão trabalhou

E em 13 municípios

Plenária organizou

De cidade em cidade

Essa comissão passou

A pauta dessa plenária 

A base participou

Está plenária provou

Que a caminhada cresceu

Quem dependia dos outros

Hoje tem o que é seu

Pois não podemos parar

O projeto tem que avançar

Pois e nosso meu e seu

Eu quero cumprimentar

Aos eleitos delegados

Que vão nos representar

Na nacional nosso estado

Defendendo nossas idéias

Pois isto e coisa seria

Um compromisso lhes dados

Peço desculpas a plenária 

Porque agora vou terminar

Terminou vamos embora

Pra nossa casa voltar

Encontramos qualquer dia

Com muita paz e alegria

Pra luta continuar

Me desculpa pelos erros

Que aqui encontrarão

Meu estudo foi a vida

Minha caneta o enxadão

Meu diploma é o povo 

Sua vida luta e sina

Pra ter uma vida digna

Com forte amor e união

Sebastião Arnaldo sou

Meu nome de cidadão

Sou negro e luto com o povo

Em sua organização

Me chamam de Tião Preto

Peregrino canto novo

Poeta da multidão

Não vendo versos que agradem

O que falei e verdade

Pesando na minha carne

Com sangue no coração

Campo grande, 11 de agosto de 2012.

Rua Marechal Cândido Mariano Rondon, 1.500-Centro

CEP: 79002-200- Campo Grande-MS

Fone/Fax: 067 3201 0183 / 067 3382 4021

E-mail: fees_ms@yahoo.com.br   www.fbes.org.br/ms

